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: :con l ra de los c í é r e ¿ f , ¿ s S ^ s mu je res : i T i ' r é s v i - g m 
dec id i r io que deben hacer e 1 5 0 % de la 

•̂ a la ^ H ^ ' t^oncesiones s i s í emá l f cás 

..esta Si tuac ión. El rechazo a la sentenc ia , a la ley del 
;:PSOE y la exrgenc ia del r econoc im ien to del d e r L h o 

íse ' " " ' I ' " ' " " " " " Sea legal J 
:se pueda real izar en la Segur idad Soc ia l s in cresro 
;nes, con garant ías san i ta r ias , son los ot^ jet iJos d e U s 
m a n i f e s t a c i o n e s rea l izadas nada m á s ¿ o n o c e r s e l l 

:sentenc ia , y t amb ién los ob je t i vos de las oTe se 
ipreparan para la semana en t ran te ^ ® 

ÍELECCIONES EN PERU ÉR — 

S Fraga y Ruiz de Ga l l a rdón lo que les p reocupa son los 
g m e c a n i s m o s que " a r r e g l e n " la ley, las enm iendas , un 
I nuevo p royec to ley, etc. No las mujeres . 

La sen tenc ia del T r i buna l C o n s t i t u c i o n a l de ja c laro ^ e l m o v i m i e n t o f em in i s ta " " 
¡ q u e la de recha s igue m a n d a n d o en este país y c o m o M s e a un ^ y o e S o ^ f ^ m n consegu i r que 
« h a r i emos t rado a lo la rgo de m u c h o s ar ios lo hace en ^ d o r a de g u Z s feminTs fa i " " " 

Ü e s t ® a s ' ' m l " ] f a t , ' ' ® "Máximo apoyo í 
g e s t a s man i f es tac i ones es un ob je t ivo impo r tan te oars 
í » ; e i m o v i m i e n t o f em in i s ta " i l " ' ' » " ' » par« 

í U í ^ s v a . ; R 

BÁÑCÁRROTA DÉLA DERECHA^Í^ 
En una primera lectura los re-
sultados de las Elecciones Ge-
nerales en Perú arrojan una 
aplastante derrota de la 
derecha, los tres partidos que 
han sumido al país en la ban- i,rt 

icarrota alcanzan únicamente J \ 
fe\ 17%. Por otro lado, estas í de APRA distr ibuyó propagan-
relecciones han consol idado a f da en la misma sala en donde 

la Izquierda Unida como alter- • • 
nativa de poder, su 23,5% 
refleja que Izquierda Unida 
mantiene su electorado y se 
afianza para próximas con-^ 

_ « V A 
tiendas, también es significa- APRA para compartir gobierno 
tivo los votos nulos y blancos ^por ahora A 
que alcanzan un 8,5%. La Una últ ima apreciacióWbon 
votación como era de esperar el APRA va a aumentar la 
se realizó en medio de muchas .represión no sólo en jazona de 
rregularidades. / e m e r g e n c i a sino er iS t ras del 

simpatizante,, ' jPerú, el APRA no se puede 
f e n f r e n t a r a las fuerzas 

se realizaban los comicios. 
Las elecciones han demos-

trado que Izquierda Unida 
debe mantener su proyecto 
autónomo y no ofrecerse a 

' m ' y j f : ii«] -

^armadas en el tema de la lucha 
o r m a d a realizada por varias or-
ganizaciones, en este tema las 
fuerzas armadas tiene vía libre 

'y el respaldo absoluto de 
APRA. (Ver EGIN del 14.4.85). 
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Te aseguro que 
no pasarán, 
mi amor 

D e s p u é s (je h a b e r c o n o c i d o 
a l g u n o s f i a s c o s s o n a d o s en 
los n e g r o s m o m e n t o s de l " d e -
s e n c a n t o " , l o s o r g a n i z a d o r e s 
de l a c t o — b a u t i z a d o s c o m o 
" c o l e c t i v o I n p r e c o r " — s e 
t e m í a n u n a p o b r e v e l a d a c o n 
u n o s i n v i t a d o s a r r o p a d o s so la -
m e n t e po r a l g u n o s a m i g o s . El 
d ía (3 de marzo) no p a r e c i a po r 
lo d e m á s m u y p r o p i c i o ; m u c h a 
g e n t e h a b í a e m i g r a d o y a de 
B a r c e l o n a . E m p e r o , p o c o a 
p o c o la L i b re r í a L e v i a t á n s e 
fue a n i m a n d o h a s t a a l c a n z a r 
a l g o p a r e c i d o a un l l eno . L o s 
t i e m p o s e s t á n c a m b i a n d o y 
los e s f u e r z o s c u l t u r a l e s em-
p iezan a t e n e r s u r e c o m p e n s a . 

Se t r a t a b a d e h a b l a r de 
" L i t e r a t u r a y r e v o l u c i ó n en Ni-
c a r a g u a " y e l p r i n c i p a l inv i ta-
d o e ra J o s é Ivl® V a i v e r d e , pre-
s i d e n t e d e la c a s a d e N i ca ra -
g u a q u e se c o n g r a t u l ó d e 
h a b e r s i d o i n v i t a d o c o m o 
e s c r i t o r y p r o f e s o r ( " v i e j o " 
pe ro a u t é n t i c o ) . Desde l u e g o , 
e s d i f í c i l q u e h a y a n a d i e t a n 
c u a l i f i c a d o c o m o V a i v e r d e 
p a r a h a b l a r de l t e m a . S u s rela-
c i o n e s c o n las l e t r as n ica ra -
g ü e n s e s se r e m o n t a b a a los 
a ñ o s c u a r e n t a y se h a n incre-
m e n t a d o en ias a c t i v i d a d e s 
s o l i d a r i a s y d u r a n t e el a c t o 
p u d o o f r e c e r u n a p a n o r á m i c a 
de la l i t e r a t u r a en N i c a r a g u a 
d e s d e R u b é n Dar íó h a s t a los 
a u t o r e s q u e c e n t r a b a n la on-

B o u n i 
DI roOBIKIOH 

— Anua) 2.000 pts. 
- S e m e s t r a l . . . 1 .000 pts. 

EUROPA 

— Anual 18.9 dólares 
— Semestral. . . 9.4 dólares 

OTROS PAISES 

— Anual 23.5 dólares 
- S e m e s t r a l . . . I 1 .7dó íares 
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• T a l ó n o transferencia banca-
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n" 01-504000-2, del Banco de 
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• Contra reembolso . 

Nombre 

Dirección 

Locaiidad/pais 

f e r e n c i a : O m a r C a b e z a s y 
S e r g i o Ramí rez . T a m b i é n se 
e x t e n d i ó s o b r e el c o m p r o m i s o 
d e G o r t á z a r c o n la r e v o l u c i ó n , 
y s o b r e los t r a b a j o s de 
C a r d e n a l , al q u e V a i v e r d e 
c o n o c i ó c o m o un e s t e t a en los 
a ñ o s c u a r e n t a . N u n c a p u d o 
i m a g i n a r s e q u e l u e g o E r n e s t o 
se h i c i e r a s a c e r d o t e y revo lu -
c i o n a r i o y m e n o s d e q u e a él le 
l l e g a r a a p a r e c e r m u y b ien . 

P o s t e r i o r m e n t e le t o c ó el 
t u r n o al c ó n s u l d e N i c a r a g u a 
en B a r c e l o n a , (Vloisés A r a n a , 
que , d e u n a f o r m a i m p r o v i s a d a 
y c o l o q u i a l , e x p l i c ó el antes y 
el después de la r e v o l u c i ó n en 
el t e r r e n o l i t e ra r i o y c u l t u r a l . 
La i n m e n s a m a y o r í a de la po-
b l a c i ó n e ra a n a l f a b e t a , no' 
h a b í a n i n g u n a b i b l i o t e c a púb l i -
c a y n i n g u n a l i b re r ía d i g n a d e 
n i e n c i ó n . El ú n i c o t e a t r o e ra el 
R u b é n Dar ío , un l u jo p r o d u c t o 

de l c a p r i c h o d e la e r a d e 
S o m o z a . La g r a n m a y o r í a de 
los c u a d r o s s a n d i n i s t a s e r a n 
p o e t a s y e s c r i t o r e s , y t o d o s 
e l l o s se v i e r o n o b l i g a d o s a 
p u b l i c a r en el e x i l i o y en la 
c l a n d e s t i n i d a d . A c t u a l m e n t e 
el a n a l f a b e t i s m o e ra a l g o en 
e x t i n c i ó n , se h a b í a n c r e a d o 
b i b l i o t e c a s y l i b re r í as aqu í y 
a l l á , y h a b í a u n a e s p l e n d o r o s a 
e f e r v e s c e n c i a d e a c t i v i d a d e s 
p o é t i c a s y c u l t u r a l e s . El 
p u e b l o n i c a t e n í a u n a t e n d e n -
c i a n a t u r a l h a c í a la p o e s í a 
s e n c i l l a y a h o r a la i m p u l s a b a a 
n i ve les i n c r e í b l e s , d e m a n e r a 
q u e no h a y a c o n t e c i m i e n t o 
q u e n o t e n g a s u c o r r e s p o n d e n -
c i a en p o e s í a s y c a n c i o n e s , y 
l as s e m a n a s d e p o e s í a s , l os 
t a l l e r e s de p o e s í a y t e a t r o , 
e ran c o p a ñ e r a s n a t u r a l e s de 
u n a r e v o l u c i ó n q u e se h a c í a 
c a n t a n d o . M o i s é s r e c o r d ó 
a l g u n o s e j e m p l o s , pe o le 

i m p r e s i o n ó p a r t i c u l a r m e n t e 
u n a c a n c i ó n q u e a c a b a b a d e 
r e c i b i r y q u e s e t i t u l a b a Te 
aseguro q u e no pasarán , mi 
amor. 

La d i s c u s i ó n se o r i e n t ó 
h a c i a la c r í t i c d e la p r e n s a d e 
d e r e c h a e " i n d e p e n d i e n t e " , y 
d e los i n t e l e c t u a l e s soi d isant 
d e i z q u i e r d a s q u e t o d a v í a s e 
e n c u e n t r a n i n é d i t o s d e c a r a a 
la s o l i d a r i d a d c o n u n a revo lu -
c i ó n t a n i m p r e s i o n a n t e . 
V a i v e r d e se d e s p a c h ó a g u s t o 
y c o n t r a s t ó el e j e m p l o de la 
h u m i l d a d y v a l e n t í a d e 
C o r t á z a r c o n el e g o c e n t r i s m o 
y el o p o r t u n i s m o d e los q u e 
t r a b a j a n po r g a r a n t i z a r su 
v e d e t t i s m o en la p r e n s a y en 
las e d i t o r i a l e s de l s i s t e m a . A 
t o d o e s t o le s i g u i ó u n pa lp i -
t a n t e d o c u m e n t a l s u i z o s o b r e 
N i c a r a g u a en el q u e las m u j e -
r e s m o s t r a b a n c o m o a i 
s e n t i r s e a p o y a d a s y o r g a n i z a -
d a s e s t a b a n c o n t r a r r e s t a n d o 

m a n i f e s t a c i o n e s o p r e s i -
vas d e l o s h o m b r e s , y en la q u e 
un g r u p o c o o p e r a t i v i s t a o rga-
n i z a b a s u s r e f l e x i o n e s c o l e c t i -
v a s m e d i a n t e e l t e a t r o . 

F i n a l m e n t e , el p r e s e n t a d o r 
i n f o r m ó q u e el m i s m o c o l e c t i -
vo p r e p a r a b a en la m i s m a 
l i b re r ía u n a se r i e d e c o n f e r e n -
c i a s s o b r e el C a r i b e y A m é r i c a 
C e n t r a l p a r a el 1 9 , 2 6 (abr i l ) , 9 y 
16 (mayo) , y p a r a e l p r ó x i m o 29 
u n a c h a r l a s o b r e e l c e n t e n a r i o 
de L u k á c s a c a r g o d e M a n u e l 
S a c r i s t á n . T o d o e s t o lo a ñ a d e 
el c r o n i s t a p a r a q u e los 
l e c t o r e s b a r c e l o n e s e s d e 
C o m b a t e e s t é n a v i s a d o s y 
p a r a q u e el e j e m p l o p u e d a 
c u n d i r en o t r o s l u g a r e s . • 

Corresponsa l 

Bolivia: estalla 
la dinamita! 

Bo l i v i a : 1.098.581 K m ( m á s de l 
d o b l e de l e s t a d o e s p a ñ o l ) . 

So l i v i a ; 6 m i l l o n e s de hab i -
t a n t e s ( 5 5 % de i n d i o s , 3 8 % d e 
m e s t i z o s , y s o l o el 1 4 % de 
b l a n c o s ) . 

Bo l i v i a , la de l m í t i c o T i ahua -
n a c o , o r i g e n l e g e n d a r i o de la 
c i v i l i z a c i ó n a y m a r a . Q u e ha 
s u s t i t u i d o a su V i r a c o c h a po r 
un n u e v o d i o s : el e s t a ñ o . 
Bo l i v i a , c o n q u i s t a d a y co lo -
n i z a d a por l o s c a s t e l l a n o s en 
1532, y q u e m á s d e 4 s i g l o s 
d e s p u é s t o d a v í a se o y e n los 
l m e n t o s y l l a n t o s d e los 
m i t a y o s de P o t o s í , en las sub -
t e r r á n e a s v e n a s d e p l a ta . A ñ o s 
d e s p u é s s ó l o el r a s t r o de las 
r u i n a s d e i g l e s i a s y g o b i e r n o s , 
r e c u e r d o s p o l v o r i e n t o s s o b r e 
las t u m b a s d e 8 m i l l o n e s de 
i n d í g e n a s . 

A h o r a e s el e s t a ñ o el q u e 
c a v a las t u m b a s ba jo e l 
e s t r é p i t o de los b a r r e n o s , de l 
l l a n t o d e l o s n i ñ o s h a m b r i e n -
t o s q u e d e a m b u l a n b a j o un 
c i e l o y s o b r e u n a t i e r r a q u e ya 
p e r d i e r o n s u c o l o r . 

A n t a ñ o I n g l a t e r r a , a h o r a los 
EEUU, s i g u e n s a c a n d o a la luz 
el d i o s m i n e r a l de l a s e n t r a ñ a s 
d e su m a d r e , p a r a e n r i q u e c e r -
se , m i e n t r a s B o l i v i a se h u n d e 
en la m á s a b s o l u t a d e las mi-

Ni las n a c i o n a l i z a c i o n e s d e 
las m i n a s , ni la i n s u f i c i e n t e re-
f o r m a a g r a r i a h a n r e s u e l t o el 
p r o b l e m a de la d e p e n d e n c i a 
e c o n ó m i c a , de l d e s a r r o l l o de l 
s u b d e s a r r o l l o ; su e c o n o m í a 
e s t é l i g a d a al d e s t i n o e x p o r t a -
do r de l e s t a ñ o , y s u p r i n c i p a l 
c l i e n t e los p o d e r o s o s EEUU 
c o n t r o l a n el m e r c a d o y los 
p r e c i o s . 

Bo l i v i a , c o n u n a a g r i c u l t u r a 
p o c o t e c n i f i c a d a y de b a j o ren-
d i m i e n t o , c o n u n a i n d u s t r i a 
( m i n e r a : e s t a ñ o y c i nc ) c o n t r o -
l ada por la i n t e r v e n c i ó n de l 
c a p i t a l e x t r a n j e r o , s e 
s o r p r e n d i d a s el f e r vo r revo lu -
c i o n a r i o , y e s c u c h a n a t ó n i t a s 
el g r i t o de: ¡ O b r e r o s al p o d e r ! . 

B o l i v i a , el pa í s de l o s g o l p e s 
d e e s t a d o ; el pa í s d e las 
e n c u e n t r a en las g a r r a s de l im-
p e r i a l i s m o . 

B o l i v i a , c o n 6 d e c a d a 10 
p e r s o n a s s i n s a b e r leer ; c o n 
m á s d e la m i t a d d e la p o b l a -
c i ó n i n f a n t i l s i n esco la r i za r . . . 

B o l i v i a , c o n q u e c h u a s , 
a y m a r a s y g u a r a n í s , a c u i t u r a -
d o s y e x p l o t a d o s d u r a n t e 
s i g l o s . 

La B o l i v i a de M a r í a Ba rzo l a 
c a m i n a n d o h a c i a la m u e r t e , 
e n t r e los c o l o r e s de la p a t r i a al 
f r e n t e d e u n a m a n i f e s t a c i ó n 
o b r e r a . 

La B o l i v i a de la r e v o l u c i ó n 
de l 52 q u e s u p u s o d e t e n e r s e 
en la f a s e n a c i o n a l - b u r g u e s a . 

A h o r a , y a no h a y r e b a ñ o s d e 
p a c í f i c a s y s u m i s a s l l a m a s ó 
a l p a c a s q u e se c o n t e m p l a n en 
el e s p e j o de l T i t i c a c a . 

A h o r a h a y m i l e s d e m i n e r o s 

o c u p a n d o y m a n i f e s t á n d o s e 
e n , L a P a z . A h o r a , l a s 
i m p a s i b l e s y s i l e n c i o s a s 
r u i n a s d e T i a h u a n a c o , m i r a n 
h u e l g a s g e n e r a l e s : el pa í s de 
los t r a f i c a n t e s d e d r o g a : el 
pa í s q u e v io m o r i r al C h e ; pa í s 
d e m o n t a ñ a s y m i n a s , d e 
c h o l a s y v i c u ñ a s . 

B o l i v i a i n d í g e n a , m i n e r a , 
c a m p e s i n a ; a l z a d a , 
d e s a r m a d a , u n i d a b a j o un 
c i e i o ro j o . 

B o l i v i a m i l i t a r i z a d a , b a j o la 
b a t u t a de u n a o l i g a r q u í a 
m e r c e n a r i a de l i m p e r i a l i s m o , 
t e m e r o s a , a r m a d a , q u e 
a m e n a z a c o n la m á s t e r r i b l e de 
las m a s a c r e s en t o d a s u 
d e s g r a c i a d a h i s t o r i a g o l p i s t a . 

B o l i v i a , ¿ h a l l e g a d o e l 
m o m e n t o de q u e la c l a s e 
o b r e r a c u m p l a s u m i s i ó n 
h i s t ó r i c a y t o m e el pode r? . 

¿ H a n c o i n c i d i d o las c o n d i -
c i o n e s o b j e t i v a s ( m a t e r i a l e s , 
s o c i a l e s y p o l í t i c a s ) y las con-
d i c i o n e s s u b j e t i v a s 
( c o n c i e n c i a de l p r o l e t a r i o , 
m a d u r e z , d i r e c c i ó n r e v o l u c i o -
n a r i a y p a r t i d o d e v a n g u a r -
d ia )? . 

H a c e p o c o L e c h í n c o n t e s t a -
b a a la p r e g u n t a de s i la h u e l g a 
e s t a b a o r i e n t a d a a la revo lu-
c i ó n : " E s o e s t a r e a q u e d e b e n 
rea l i zar l os p a r t i d o s d e izqu ier -
d a " ; y a o t r a r e s p e c t o a s u 
c o n v e n c i m i e n t o d e s i h a b í a 
l l e g a d o el m o m e n t o : " P a r a 
h a c e r u n a r e v o l u c i ó n h a y q u e 
t e n e r a r m a s , y el p u e b l o n o 
t i e n e a r m a s " . En B o l i v i a f a l t a 
un p a r t i d o lo s u f i c i e n t e m e n t e 
f u e r t e - l os e s f u e r z o s de l POR 
c o n r e s p e c t o a la DRU, c o m o 

f u t u r o e m b r i ó n , h a c i a la 
f o r m a c i ó n d e un f r e n t e ú n i c o • 
v a n en e s e . s e n t i d o , pe ro 
t o d a v í a q u e d a c a m i n o p o r 
r e c o r r e r — , y se h a d e rea l i za r 
un g r a n t r a b a j o en los c u a r t e -
les (si en el 52 h u b o r e v o l u c i ó n 
f u e p o r el c o m p r o m i s o d e i o s 
c a r a b i n i e r o s c o n las l u c h a s 
de l pueb lo ) . 

B o l i v i a , e n t r e el g o l p e y la 
r e v o l u c i ó n h a o p t a d o po r la ne-
g o c i a c i ó n , p o r la o b t e n c i ó n de 
m e j o r a s t r a n s i t o r i a s , el s e g u i r 
a c u m u l a n d o f ue rzas , e v i t a r la 
b a r r i d a d e c u a d r o s , y 
p r o s e g u i r c o n la c o n s t r u c c i ó n 
de l p a r t i d o p a r a da r la b a t a l l a 
f i n a l y p o r s u p u e s t o t r i u n f a d o r . 

B o l i v i a h a d e m o s t r a d o q u e 
no t o d o e s t á p e r d i d o , q u e se 
p u e d e c a m i n a r h a c i a la c o n s -
t r u c c i ó n de l s o c i a l i s m o , y c o n 
las v i e j a s t e o r í a s r e s p e c t o a la 
r e v o l u c i ó n ( c a d a s i t u a c i ó n 
r e q u i e r e f ó r m u l a s d e t e r m i n a -
das) . Por 16 d í a s La Paz se h a 
e s t r e m e c i d o c o n i o s c a n t o s y 
los g r i t o s d e los v a l e r o s o s 
m i n e r o s q u e h a n a b a n d o n a d o 
s u s c h o z a s h u m i l l a n t e s , su 
h a m b r i e n t a s u m i s i ó n , y h a n 
e c h a d o a a n d a r , c o n h a m b r e , 
c o n f r ío , en b u s c a d e a l g o m á s 
q u e u n a s m e j o r a s l a b o r a l e s ; 
p i d e n ia l u n a y é s t a les s o n r í e 
s i n u o s a a l l á a r r i ba . 

H a s t a el d i n t e l d e la p u e r t a 
de l so l , d o n d e V i r a c o c h a 
c o n t e m p l a i m p á v i d o s u 
c r e a c i ó n , l l e g a n las c o n s i g -
nas , l l ega el r ug i r de los tan -
q u e s , y en l a s c a l l e s e s t a l l a la 
d i n a m i t a ! . 

Alba-Vio leta 



LA sentenc ia de! Tr ibunal Ce 
t i tuc ional , hecha públ ica CL 
do ya se pensaba que agotai 

los 40 días que se habían dado los 
magis t rados para ref lexionar, ha 
levantado, según parece, una nueva 
polémica. Esta vez el p rob lema es que. 
por más esfuerzos que se hagan, una 
no logra saber muy bien qué debaten. 
El Tr ibunal Const i tuc iona l , a fa l ta de 
conocer el tex to def in i t ivo, acepta, 
según dicen, el pr inc ip io de const i tu-
c iona l idad del aborto en los 3" 
supuestos que contempla la ley del 
PSOE, pero parece que hay deficien-
c ias técn icas, que hacen fal ta más 
garant ías en a lgunos supuestos: más 
revisiones médicas previas y que "se 
real icen en centros sani tar ios públ icos 
o pr ivados autor izados al e fec to" ; más 
garant ías para que a ese 3 % de 
mujeres que se iban a poder acoger a 
la ley les resulte más penoso y 
humi l lante el largo camino hasta que 2 
3 ó quizá 10 personas aseguren que 
una mujer necesi ta abortar, y que el los 
le dan permiso. 

Esto es quizá lo pr imero que viene a 
la cabeza, pero luego, l lega A l fonso 
Guerra y declara "e l Tr ibunal Consti-
tuc ional paral iza la entrada en vigor de 
esa ley. Hay resistencias, pero habrá 
que buscar los mecan ismos para que 
esas resistencias puedan ser también 
superadas y la ley se pueda apl icar en 
el plazo más breve pos ib le" , y hay que 
preguntarse: qué se quiér apl icar y 
para qué, qué pensará cada una de las 
mujeres que están dec id iendo estos 
días la posib i l idad de interrumpir su 
embarazo. 

Hojas y hojas donde los "po l í t i cos " 
debaten sobre cómo llevar a cabo tal 
proeza; Le esma piensa que se puede 
seguir el m ismo t rámi te que con la 
LOAPA, Peces-Barba d ice que lo mejor 
es enviar ei texto a la Comis ión de Jus-
t ic ia e int roducir las enmiendas, pero 
Gal lardón piensa que no, que se-trata 

de haci luevo proyecto de ley. 

El Tribunal 
Constitucional 
sentenció: 

lENTñAS tanto, y como mú 
^ H H c a de fondo, médicos y curas 
• W V h a b l a n e un tal " nasc i t u rus " 

d ^ derecho a la vida del feto. 
¿Hasta donde va a llegar el c in ismc 

y la hipocresía de todos estos seño-
res?. O es que a estas al turas tenemos 
que pensar que no se enteran de nada. 
Carece de todo interés d iscut i r de 
términos, de proced imientos , de 
t rámites, de garantías, cuando estos 
dan la espalda a la real idad de las mu-
jeres. Con modi f i cac iones o sin ellas, 
con garantías o sin el las, de nada sirve 
la ley como de nada (de nada nuevo) 
sirve la sentencia. Esta ley nació 
muerta; nos hemos hartado de decir 
que so lo iba a so luc ionar el problema a 
un 3% de las mujeres y que para ia 
inmensa mayoría de el las el problema 
seguirá s iendo el mismo: tendrían y 
tendrán que seguir abortando, salien-
do al extranjero, arr iesgando su vida... 
pero parece que esto no forma parte 
del problema. La vida de ias mujeres 
no interesa, ¿para qué pues, d iscut i r 
en qué cond ic iones se desarrol la, 
cuales son los problemas que llevan a 
tantas mujeres a abortar?. Solamente 
les preocupa cuando quieren recordar 
que son el los quienes deciden qué es 
vida y que no, que son el los los que 
t ienen el poder, hasta que cons igan 
humi l lar lo suf ic iente a las mujeres 
como para hacer públ icas las miser ias 
de sus vidas y, como en el ju ic io a las 
11 mujeres de Bi lbao, demostrar a los 
sres. jueces que t ienen hi jos subnor-
males, o con graves problemas f ís icos, 
que el las están destrozadas físicamen-
te, que no t ienen posib i l idades mate-
riales para vivir... 

Y a este JUICIO es tamos somet idas 
todas las mujeres. Porque el aborto 
seguirá s iendo un del i to, nunca ha 
habido in tención de legalizarlo, de re-

conocer lo como un derecho: el 
derecho de las mujeres a decidir ; y-por 
tan to quien aborte o realice abortos 
podrá ser perseguida y encarcelada, 
pr ivada db su l ibertad porque así lo 
decid ieron los sres. del PSOE y así lo 
han corroborado y "garan t i zado" los 
12 sres. del Tr ibunal Const i tuc ional . 

LA Sentencia del Tr ibunal Cons-
t i tuc iona l deja claro que la de-
recha sigue mandando en este 

país y que como ha demost rado a lo 
largo de muchos años lo hace en 
cont ra de los derechos de las mujeres. 
Deja claro que en este país 12 sres. 
pueden decidir lo que debe de hacer 
más de la mi tad de la población. 

El Tr ibunal Const i tuc ional , como su 
nombre dá a entender está para ga-
rantizar que las leyes no entren en con-
t rad icc ión con la Const i tuc ión, pero 
¡mire usted por donde! el movimiento 
femin is ta rec azó esta Const i tuc ión 
prec isamente porque no garant izaba 
los derechos de las mujeres, como, por 
desgracia, clara y contundentemente 
se ha demostrado en esta ocasión. No 
nos merece, pues, ningún respeto ni 
• on f iamos lo más mínimo en este 
Tribunal, sean sus miembros quienes 
sean. Aunque eso si, no deja de ser 
cur ioso ver la fotograf ía y el curr icu lum 
de sus miembros en los per iódicos, 
destacando de entre todas el las la de 
García Pelayo, ¡el del voto de cal idad! . 

Ha sido gracias al PSOE que estos 
sres. han podido dictar esta sentencia 
¿qué pensaban si no que iba a hacer el 
Tr ibunal Const i tuc ional , mejorar la ley 
que presentaba el PSOE!. La polí t ica 
del PSOE de hacer s is temát icamente 
concesiones a la derecha, hizo, siendo 
también f ieles a su larga t rad ic ión de 
hacer caso omiso a las reivindicacio-
nes de las mujeres, que elaboraran una 
ley para modi f icar , que no quitar o 
cambiar sustancia lmente, el art. 417 
bis del Código Penal (popularmente 
l lamada ley de despenalización) tan 
mínima que nada resolvía pero que 
tampoco le evitó la embest ida de la 
derecha. Ahora que no se alarmen 
tanto (aunque en realidad tampoco lo 
hacen), solo le han dado el toque de 
gracia. 

OUIZA ahora las cosas estén 
más claras, quizá mucha gente 
se dé cuenta ahora que con la 

ley, no se va a poder abortar legalmen-
te en el Estado español y que si 
queremos conseguir el derecho al 
aborto libre y gratui to, a cargo de la red 
sani tar ia del Estado, va a ser necesa-
r io t r a b a j a r l o m u c h o , pe lear lo . 
Contamos ahora, y estos días se está 
mani festando, con mucho apoyo 

• rechazo a la sentencia, a la ley del 
PSOE y la exigencia del reconoci-
miento del derecho de las mujeres a 
decidir, de que el aborto sea legal y se 
pueda realizar en la Segur idad Social 
sin presiones, con garantías sanita-
rias, va a ser el objet ivo de las ma-
ni festaciones que esta semana va a 
haber en la práct ica to ta l idad del Es-
tado español. Ser c ientos de miles 
conseguir el máx imo apoyo a estas 
mani festac iones es un objet ivo impor-
tante para el movimiento feminista, 
pero también hay que conseguir que 
sea un apoyo efect ivo a la campaña 
que a largo plazo se va a tener que 
llevar, a las medidas que en la coordi-
nadora de grupos femin is tas decídan-
la in formación públ ica en locales de 
todos los organismos para las muje-
res que quieran abortar, la recogida de 
f i rmas, de autoínculpaciones.. . el 
apoyo a las acciones que el movimien-
to feminista realice por e l .derecho al 
aborto. Conseguir, pues, un fuerte 
rechazo a la ley del PSOE que a su vez 
se traduzca en un decidido apoyo al 
derecho al aborto l ibre y g ra f . - i t o . l j j 
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El Aberri Eguna fue en Iruñea 

Un ano mas, er auténtico Aberri Eguna, el acto de reafírmación de la nación 
vasca frente al imperialismo español, el día de lucha por ios objetivos 

inmediatos y por los últimos, la continuidad de una tradición combativa, se ha 
desarrollado en las calles de Iruñea (Pamplona). 

Ha habido también otros Aberri Egunas. El acto de protocolo, el convocado 
por los Burukides del PNV para recibir el habitual homenaje de sus bases, que 
han acudido en significativo menor numero en esta ocasión al Pabellón de la 

feria de muestras de Bilbao. Ha habido el acto vergonzante, medio a 
escondidas y pidiendo disculpas, con la venia seguimos siendo nacionalistas, 
como el que reunió a los escasos quinientos adherentes de EE en un mitin y 

una comida en Biiiabona (Gipuzkoa). En fin, no ha faltado el Aberri Eguna 
pintoresco, convocado por los nacionsüstas bermeanos en su capital 

histórica Bermio. 

Mención aparte merece la ce-
lebración del Aberri Eguna en 
Hazparne (Euskadi Norte), que 
reunió a más de 2.000 
personas. Signo de la debili-
dad de la conciencia nacional 
en los territorios de iparralde, 
pero también de una voluntad 
que se mantiene contra viento 
y marea, que se reafirma en 
sus principios, afianza sus 
reivindicaciones (ikastolas, 
cooperativas, refugiados) y se 
solidariza con otros pueblos 
que luchan por liberarse del 

ismo n-fn 
(Nueva Caledonia, Martinica, 
Guadalupe...). 

Iruñea: La 
autodeterminación 
se conquista 

A la manifestación convoca-
da por Herri Batasuna, y otras 
organizaciones de izquierda 
revo luc ionar ia , acud ie ron 
según recuentos de prensa 
unas 20.000 personas. Canti-
dad muy elevada, comparada 
con las cifras de otras movi-
lizaciones. Y sensiblemente 
superior a la asistencia del 
año anterior también en 
Pamplona. 

Acudió tanta gente a pesar 
de las represivas provocacio-
nes del gobernador. Amenazó 
este señor, en nota difundida 
por todos los medios de comu-
nicación, que haria intervenir a 
sus gorilas al menor signo 
"ant iconst i tucional" , y que 
perseguiría por todos los 
medios a ios convocantes. 
Para demos t ra r que no 
hablaba en balde un número 
realmente impresionante de 
efectivos policiales se situa-
ron en los alrededores del 
trayecto, y una caravana de 
zetas, haciendo funcionar las 
sirenas a modo de diana, 
despertaron a media ciudad. 
Controles en las carreteras, 
sin otro objetivo que molestar 
y retrasar (a llegada de miles 
de ci ' idadanos de otros puntos 
de Euskadi, hicieron que se 
form sen colas enormes. Por 
fin a la tarde, cuando todo el 
mundo celebraba el éxito de la 
convocatoria, la policía soltó 
su bilis con una operación de 
castigo por la parte vieja de 
P a m p l o n a . A l g u n o s 

compañeros nuestros y parti-
cularmente. Patxi Urrutia, 
sufrieron posteriormente el ín-
gieso de penalizarlos por ia 
manifestación, por el desarro-
llo de lamisma. 

La convocatoria de Iruñea 

tenia un signif icado político 
muy ccmpleto. Ante todo 
como reafirmación de lo mejor 
de la herencia nacionafista, 
frente al abandono y dejación 
que está haciendo el PNV: 
Iruñea como capital histórica 
de Euskadi, la Ikurriña, la auto-
determinación irrenunciabíe. 
El r e c h a z o al p a c t o 
claudicante entre el PNV y el 
partido gobernante en España. 
Y la calle como elemento a 

ista otrc 
. han limitado al ,, 

tual acto folklórico en lugares 
cerrados. Se puede decir cada 
vez más claramente que la 
reafirmacíón nacional vasca 
se hace desde el nacionalismo 
radical. 

Una nota negativa en Iruñea 
fue la muy escasa asistencia 
al cortejo de Auzolan, y ello a 
pesar de un importante esfuer-
zo de propaganda y una buena 
acogida.de esta coalición en 
los medios de comunicación. 

PNV: todos somos 
independentistas 
en días de fiesta 

El Aberri Eguna del PNV 
tuvo unos prolegómenos fran-
camente divertidos, respon-
diendo a las espectativas que 
todos los observadores tienen 
puestas en la crisis de este 
partido. A pesar de la convo-

cator ia "un i t a r i a " (en el 
sentido de unidad del PNV, no 
vayan a pensar en otra cosa) 
hecha por el DBB (Dirección 

.nacional del PNV), la recién 
nombrada dirección provincial 
gipuzkoana que representa a 
la oposición garaikoexeista, 
se apresuró a convocar otra 
celebración en la ciudad de 
Irún; mientras que ios navarros 
expulsados llamaban a reunir-
se en Bera de Bidasoa, pueblo 
sospechosamente próximo al 
anterior, tan próximo que se 
puede comer en un sit io y 
tomar café en el otro. Tras 
unos días de odio cruzado, en 
que volvió a aparecer una vez 
más el fantasma de la 
escisión, se impuso la tregua y 
tal vez también el miedo al es-
pectáculo que iban a dar los 
jeikides de una y otra familia, 
cruzándose sin saludar por las 
carreteras, caminos y estradas 
de este angosto país para ir a 
celebrar y a contar fuerzas, a la 
fiesta de todos los vascos. La 
desconvocatoria de las cele-
braciones de Irún y Bera no 
impidió que diversas juntas 
locales se pusiesen a organi-
zar comidas de hermandad 
restando asistencia al acto 
central de Bilbao, que reunió 
unas 8.000 personas. 

En vísperas del Aberri 
Eguna, en un acto organizado . 
por la Junta de Gasteiz (y en el 
que también estuvieron pre-

sentes el Presidente del Parla-
mento vascongado, Pujana, y 
el portavoz del PNV en las 
cortes madrileñas, Marcos 
Vizcaya) el ex Garaikoetxea se 
despachó hablando de la ac-
tualidad de la autodetermina-
ción y la independencia. En la 
" fer ia" de Bilbao el presidente 
deí EBB, Uzturre, habló de la 
"l iberación total de Euskadi", 
de la indepeodencia y de la ne-
cesidad de la negociación 
para resolver la violencia. Las 
dos alas del PNV parecen com-
petir en afirmación naciona-
lista y en radicalismo. Sin 
duda para ganar a las bases 
para otros intereses y otros 
proyectos más inmediatos. 
Pero, ¿se han preguntado 
ustedes porque precisamente 
para ganar a las bases del PNV 
hay que reafirmarse en el in-
d e p e n d e n t i s m o ? 
sencillamente, porque en los 
últ imos t iempos se ha venido 
viviendo un proceso de radi-
calización nacionalista, que ha 
englobado también a sectores 
del PNV, 

El diario El País, inteligente 
como siempre para sus inte-
reses, se ha dado cuenta del 
asunto: hay que colgar las 
"m. nciones rituales" al in-
dependentismo en ios días de 
festividad, sin provocar de-
sesperaciones desde fuera; en 

caso contrario se "podría 
sacar de quicio esa inevitable 
dialéctica entre la práctica po-
lítica del nacionalismo mode-
rado vinculada a la vía estatu-
taria y la doctrina heredada de 
Sabino Arana, asociada, al me-
nos emocionalmente, con el 
m a x i m a l i s m o 
independentista", 

González y Benegas, 
gilipolias (Uzturre dixit) 

A pesar de las prudentes re-
c o m e n d a c i o n e s d e l 
editorial ista de El País, los 
dir igentes social istas han 
saltado, de sus sillones. El 
pequeño Benegas ha amena-
zado con romper el "pacto de 
legislatura". Felipe González 
ha ido más lejos en sus 
amenazas, "Con toda tranqui-
lidad quiero decir que no hay 
ninguna posibil idad de que 
prospere una tesis de esa na-
turaleza en esa zona del país 
(¿zona especial norte?) y en 
ninguna "o t ra" . Y en alusión 
directa a una intervención del 
Ejército advirtió contra "esas 
aventuras pasajeras en las que 
se meten algunos que otros 
conciudadanos". 

A todo esto, el f lamante 
pacto de legislatura está ya 
tocado del ala. Aunque 
Ardanza anuncia el " f in de ia 
cr is is i n s t i t u c i o n a l " (¿se 
acuerdan ustedes de un tal 
Calvo Sotelo que anunció el fin 
de la transición unas horas 
antes de que Tejero entrase en 
las Cortes?).. El pacto entre el 
PNV y PSOE suponía unas fa-
cil idades para la gestión del 
PNV (desbloqueo de transfe-
r e n c i a s , no r e c u r s o s , 
consensos previos) a cambio 
de un peso polít ico a favor del 
PSOE. Pues bien, hay que 
constatar que ese precio no se 
está pagando completamente; 
o mejor dicho, lo está pagando 
Ardanza, pero no el PNV 
como tal partido, y esto es 
inaceptable para el PSOE. Lo 
que ocurre es que ninguno de 

's dos está interesado en una 
ruptura del Pacto. El PNV 
podría just i f icar ante sus 
bases que ha sacado algunas 
pequeñas ventajas en estos 
dos meses, pero se encuentra 
con que no tiene una política 
alternativa. Para el PSOE sería 
un fracaso estrepitoso, tanto 
en su política hacia Euskadi 
como en su política general. 
Los dos partidos quedan, por 
ahora, encadenados al Pacto, 
que dicen ya no resulta tan 
operativo como esperaban.il: 
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REUNION DE LA COORDINADORA ESTATAL DE ORGANIZACIONES PACIFISTAS 

Rigan lo que Rigan: OTAN NO, 
Bases fuera, neutralidad 

discusiones y de decisiones a adoptar para el 
proximo periodo, la Coordinadora estatal de Oraanizacione«s 

' i ' ^ Se^iclo MÍita o S a or^ ante 
J r^ l ima V Do'r últ mo ' l '®®"^"^ coloniaí de c ISta y Meiiiia y por ultimo las acciones a desarrollar durante la orimavera pn 

P e n S e i LlT.T'"'^" ' ^ partir del d í ^ T d e mayo 
Hendientes quedaron una sene de temas mportantes aue deberán trataren ^n 

la siguiente reunión de la Coordinadora de los qu^es^mportante deltaca® 
J n i í Organizativos que nos sitúenTnlas mejores 
condi-ciones posibles ante a campaña Referéndum y las condiciones de 

desarrollo de la misma campaña. 
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—Corresponsal-

Pese a que una serie de lo 
temas tratados quedaron per 
dientes de ia toma de pos 
ción de los coiectivoí 
sentados, el debate fi 
tante rico y permit ió { 
cer unas conclusiones 
tantes, como es el £ 

rep. . 
e bas-
stable-
impor-

rdo 
í generalizado sob i . . . 
> de temas pese a el 
rdo posible en cuanto 
iveniencia de la reali-
de acciones como 

adora sobre algunos 
isión como 

conjun 
desacL 
a la cc 
zación 
Coordii 
ejes c 
temas de gran Importancia al 
mismo nivel que los que tra-
d i c i o n a l m e n t e v i e n e n 
impulsándose. Me refiero fun-
damentalmente, y voy a despe-
jar la incógnita para no seguir 
despistando al lector, a los 
temas del servicio mil i tar y la 
o b j e c i ó n f i s c a l . Una 
conclusión estaba ya bastante 
clara después de las jornadas 
de debate de la Coordinadora 
en Barcelona. El rechazo al 
se rv i c io m i l i t a r es una 
constante extendida como lo 
demostró la inclusión de la 
consigna MILI NO en el 
resúmen de los debates que se 
presentaron como conclusión 

;ión de 
electivos pre-
idad de reco-
da e introdu-

el últ imo día. En f 
ello i ume 
sent 
ger dicha con 
cirla en el ,a 
Coordinadora. Era un tema im-
portante y permitió constatar 
que la abrumadora mayoría se 
pronunciaba en contra del ser-
vicio militar obl igatorio y por la 
necesidad de reclamar una 
Ley de Objeción de Concien-
cia dist inta a la actual, represi-

Pero el tema estrella que 
reunía a la Coordinadora, eran 
as acciones ante la visita de 

Reagan. La reunión de Barce-
lona ya había dejaro claro la 
necesidad de realizar una jor-
nada estatal el domingo 5 de 
mayo con acciones diversifica-
das en todas las localidades 
preparándola de forma coordi-
nada y bajo un mismo lema. 
Esta reunión decidió que éste 
sería: Rigan lo que Riaan-
OTAN NO, Bases Fuera, Neu^ 
tralidad y que se trataba de 
buscar una forma de imagen 
común que viniese a rhostrar 
lo evidente (si es que esto 
hace falla): Reagan viene a 
este país a presionar por la 
permanencia de nuestro país 
en la OTAN y a eliminar la po-
lítica de ambigüedades del 
PSOE y sus veleidades de re-
conocimiento de la soberanía 
p o p u l a r m e d i a n t e 

Referéndum. Allí se anuncia-
ron ya mult i tud de acciones 
p r e v i s t a s , pf 
importante que es( 
cia de un sentimi 
de que este rechazo a y 
renda del emperador yanq 
no bastaba con mostrarlo u 
día con una gran movilizaciói 
sino que se hacía imprescind 
ble realizar acciones c o n t i " ' " 
das desde antes y dur 
iodos los días en q 
siniestro personaje e:.. 

luestro país. Com 

la "mujer y la paz' 
protesta por la instala, 
una academia militar p 
je resenprev ' ' ' 
incorporaciói 
servicio miíit; 

La segund 
s i d a d de 
acciones y debat. 
'as Fuerzas Armad 
próximo 26 de mayo 

la prc 
bate 
sobre 
sobre 

¡nto ( 

m á s 
sister)-

inte 
I este 

an parte de lo 
n íanaúndesa 

mes, se 

vay qu 
blemaf 
jóvene: 

mil i ta 

ioluciona los pro-
5 de aquellos miles de 
5 que se niegan a ser 

Jstrados durante un año y 
educados en los valores 

_ ...aristas y reaccionarios. 
Sin embargo la forn.a de tra-
tamiento del tema quedó pen-
diente de una próxima reunión 
ésta yá con el pronunciamien-
to de los colectivos sobre un 
abanico de varias opciones 
que se barajaron allí. 

Tres cuartos de lo mismo 
sucedió con el debate sobre la 
objeción fiscal, si bien sobre 

istia el acuerdo de 
-. .a campaña y del de-

de acciones en la 
semana del 19 al 25 de mayo, 
fechas previas a la celebración 
del día de las Fuerzas 
Armadas. 

colectivos no 
rollados estas 

jsieron en 
ellas como 

I Madrid y 
de diez 

las 10 de la 
sambleas. 

esto „ . „ 
impulsar 

arrollo 

común algunas d( 
los apagones (ei 
Zaragoza serán 
minutos a partir de 
noche del 6) o las 
paros, declaraciones de p 
sona no grata, etc. Lo que 
acordó fué la presentació 
todas ellas en una ruedi. 
prensa en los días anteriore;. _ 
la visita del lagarto visitante. 

Y se avanzó más, pues en 
este año del " referéndum" es 
important ís imo intensif icar 
todo tipo de acciones contra la 
mil itarización creciente de la 
sociedad y contra los intentos 
de modif icar la opinión pública 
contraria a la OTAN. Así, dos 
a c c i o n e s m á s que se 
discutieron y acordaron. La 
primera el impulso y apoyo de-
cidido a la acampada que las 
mujeres realizarán en Tortosa 
los días 18 y 19 de mayo con 
motivo del día internacional de 

- . . debate 
so, donde se combinaba 
jpuesta de realizar un de-
amplio y en profundidad 
¡el carácter del Ejército o 
• otras formas de defensa 

y la de realizar acciones contra 
la glorif icación del ejército y 
de los valores mil itaristas El 
acuerdo final fué el de reali-zar 
este debate mientras se reco-
nocía expresamente que 
"...grupos de la Coordinadora 
enviarán delegados a La 
Coruña el día 26 y realizarán 
acciones", en reconocimiento 
a la ampli tud de colectivos que 
ios Iban a desarrollar que si 
bien no llegaban a acuerdo 
global si eran muy significati-
vos de la ampli tud que tiene el 
sentimiento antimil i tarista. 

Entre otras propuestas de 
menor entidad terminó la reu-
nión con el acuerdo de un do-
cumento base que recogía ía 
explicación de la situación de 
Ceuta y Melilla como colonial 
y en consecuencia la necesi-
dad de iniciar conversaciones 
con Marruecos para su devo-
lución, y el anuncio de la 
próxima coordinadora. • 

Sin haber pasado 
euforia del éxito d( 
Marcha a Torrejón; ya estamos 
en plena campaña contra la 
visita de Reagan. En esta 
campaña se han aprovechado 
muchas de las experiencias de 
la últ ima Marcha consiguiendo 
el acuerdo de la práctica tota-
lidad de las fuerzas de izquier-
da que representan la gran 
mayoría de quienes estamos 
contra la OTAN y contra la 
política ultrareaccionaria de 
ese anciano actor de cine, 
histérico neo-nazi y amenazan-
te presidente del Imperio. 
Todas las acciones serán im-

' ites. Es ésta una ocasión 
ipacidad de impro-

lón de todas las organi-
s que representan a la 
de la población no so-

pues además de refle-
¡pulsa se trata de im-

. le consiga el éxito en 
su objetivo. 

D e s d e e l d í a S y a l o I; 
los tres días que dur 

acciones diversas, 
que la importancia 

aenva ae su capacidad de in-
tegrar a todos los sectores de 

ídad que rechazan 
política belicista en 

5 nos introduce la política 
iky, como las constantes in-
encias en todos los rinco-
• del imperio, sean colonias, 

•os a Estados Li-

donde I 

mayoi 
brarár 

pedir 

argode 

aquí, en Madrid se 

sise 
de 
de 

i i A. 

:iados. 

izan las acciones con 
manifestación (y no 

5 que sea pretencio-
a d j e t i v o ) que 

•á, sin duda, aquella 
año pasado, el 3 de 

Continuarán el día 
ite, la fecha exacta de 

su llegada, con Asambleas en 
fábricas y centros de estudio 
por la noche, a partir de las 10 
h., se prepara un apagón gene-
ralizado durante diez minutos 
acompañándolo de todo tipo 
de iniciativas ruidosas. 

Para el día 7 se está prepa-
rando una concentración de-
lante de la Embajada usameri-
cana y para cerrar {de 
momento y a falta de más in-
formación de otras acciones 
no acordadas) una cita en la 
Plaza Mayor para manifestar 
nuestra alegría cuando ya se 
haya ido el visitante, y espere-
mos que sin ningún éxito en 
sus propósitos, en la que está 
previsto descorchar muchas 
b o t e l l a s de a l gún v ino 
espumoso o cava de mejor o 
peor calidad. 

¿Que quién part ic ipa?. 
Todos. Bueno, todos menos 
PSOE y fuerzas asociadas, 
aunque se supone que sus mi-
litantes y votantes también 
estarán allí, y AP, pero eso es 
normal ¿no?. Decía antes que 
será bueno que se realicen 
cientos de acciones distintas, 
y se harán no nbs cabe la 
menor duda, seguiremos 
informando de ellas y valorare-
mos después. Ahora se trate 
de apoyar y preparar todas 
estas acciones y empezar e 
convertir en un éxito la con 
testación a la visita de Reagar 
aún antes de que se hayí 
realizado.ffls 
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OTAN por CEE 

u i s H h a 

El a c u e r d o a l canzado el 29 de 
marzo en B ruse las parece 
de jar I . vía e x p e d i t a para la 
i n c o r p o r a c i ó n de nues t ro país 
a la CEE. Quedan a l g u n o s 
t emas cuya n e g o c i a c i ó n no se 
ha cer rado, aunque son secun-
dar ios , y t iene que recor rerse 
un p r o c e s o i n s t i t u c i o n a l 
— a p r o b a c i ó n pa r l amen ta r i a 
de c a d a uno de los d iez pa ises 
que in tegran a c t u a l m e n t e la 
CEE— de ios que pueden sur-
gir t r abas a la i n teg rac ión o, al 
menos , i m p e d i m e n t o s para 
que se rea l ice en la f echa del 1 
de enero de 1986, pero t odo 
parece ind ica r que el t r ayec to 
f ina l es bas tan te rect i l íneo, 
po rque ex is te I vol n tad 
po l í t i ca de que así sea. Es esa 
vo lun tad la que pe rm i te expl i -
car el que se hayan desvanec i -
do tan ráp ida y sus tanc i a lmen -
te las d i f i cu l t ades ex i s ten tes 
hace apenas var ias s e m a n a s , 
las cua les j u s t i f i c a b a n poner 
en d u d a que se log rase un 
acue rdo y va t i c ina r que el ca-
lendar io prev is to p o se cum-
pl i r ia . Es más , den t ro de que 
I s c l ausu las de l pac to a lcan-
zado responden en lo funda-
men ta l a las pos i c i ones de la 
CEE. re f le jando los in te reses 
c o m u n e s y pa r t i cu la res de los 
pa ises m i e m b r o s , a l g u n o s de 
los t e m a s c o n f l i c t i v o s pen-
d ien tes que man ten ían estan-
c a d a l .i n e g o c i a c i ó n se han re-
s u e l l o d a n d o s a t i s f a c c i ó n 
pa rc i a lmen te a las re iv ind ica-
c iones españo las , h a c i e n d o 
más d iges t i vas las pretens io-
nes de la CEE, c o m o ha ocurr i -
do con el t e m a de la pesca. 

Sobre las razones de empu-
•jón po l í t i co de ú l t ima hora de-
t e rm inan te de que se hayan 
c u l m i n a d o I <s negoc iac iones , 
cabe hacer var ias i n t e rpn ía-
Clones, pero de t odas el i ^s la 
que parece más p i j u s i b l e es 
que ei " e s t a d o m a y o r " de l im-
pe r ia l i smo ha d e c i d i d o el imi-
nar t o d o s los o b s t á c u l o s para 
una i n teg rac ión p lena de nues-
tro país a la O T A N y cerrar 
t odas las puer tas a la dis i-
denc ia de un país cuyo 
e jemp lo s e n a con t rap roducen -
te para el resto de I6s países 
e u r o p e o s cap i ta l i s tas , recorr i-
d o s por un m o v i m i e n t o pro fun-
do c o n t r a el po lvor ín nuc lear 
en que se ha conve r t i do Euro-
pa y la car rera d e s q u i c i a d a del 
a r m a m e n t o . Surge, as i u n a 
cues t i ón : ¿qué c o m p r o m i s o s 
ha con t ra ído el gob ie rno soc ia -
l i s ta en lo que respec ta a la 
O T A N y al re fe réndum prome-
t i do a c a m b i o de que se haya 
f ac i l i t ado la i n teg rac ión en la 
CEE?. 

De nuevo aquí pueden darse 
respues tas var iadas, pero u n a 
cobra , 1 i j u i c io , mayor vero-
s i m i l i t u d . C o m o el gob ie rno , 
con CEE o s in CEE. co r re el 
grave r iesgo de perder el tefe-
r é n d ú m sobre la OTAN, y el im-
per ia t i smo no i uede darse el 
lu o de que se p ierda. Para e l lo 
puede recurr i r a real izar ma-
n iob ras lega les que i m p i d a n 
encon t ra r f e c h a s o i ncump l i r 
ab ie r t amen te s u s c o m p r o m i -

p a s a n d o 
c lones , en 

por 
a s q u 

lonvocar 
el PSOE 

se pre sen ta r ía ant e el e lec to-
rado c ion la baza de la CEE 
para ji us l i f i ca r el c a m b i o que 
han SL i f r ido s u s pe i s i c l ones en 
lo quE ; r espec ta i a la OTAN. 
N i n g u i l a a l t e rna tn /a debe ex-
c lu i rse 1 en es tos m t j m e n t o s . 

No c : a b e d u d a q L je, a e fec tos 

O T A N , 
públ ic 

jn la CEE fa\ 
y !e o t o r g 

n de m a n l o t 
ues t ió 

Drece al 
3rto 

1 t é r m i n 

l a para 
1 de l¿i 
o p i n i ó n 
ibs t rac -

,, m á s b ien e n c u e n t r a posi-
t i va d i c h a i n t e g r a c i ó n , y 
n i n g u n a fuerza po l í t i ca y 
soc ia l , a e x c e p c i ó n del PC. y la 
ex t rema izqu ierda, la rechaza. 
No obs tan te , c o m o baza polí-
t i ca . la i n teg rac ión t iene valor 
por su s i gn i f i cado , ya que, 
p o n d e r a n d o el c o n t e n i d o del 
acue rdo y las repe rcus iones 
que tend rá en m u c h o s secto-
res e c o n ó m i c o s , y en c o n c r e t o 
para los t raba jadores , se resal-
tan i n m e ' i i a t a m e n t e las graves 
secue l s que I . i n co rpo rac ión 
a la CEE ocas iona rá , t e n i e n d o 
en c u e n t a I ^s t e n s i o n e s y 
c o n f l i c t o s que t i enen lugar en 
su seno, las c i r c u n s t a n c i a s de 
c r i s i s e c o n ó m i c a p r o f u n d a en 
que es tán s u m i d a s la mayor ía 
de l s países m i e m b r o s y la 
desas t rosa s i t u a c i ó 
ca que padece el 
españo l . Por e l lo 
so rp renden te que 
toda I a lh 

:ap i ta l 

m o t i v o de 
Bruse las no 
i r ado todav í 
temát ico , d 
M a n t e n e r . 
adhes ión en 
p o c o c o n 
c o n d i c i ó n p 

i smo 
su l t a 

n med io de 
rmada con 
j e r d o d e 

2 haya íumir 

la 

i ú m e n si í 
i su con ten idc 
il t e m a de 
un nivel e téreo y 

i r e t o es u n a 
i ra ob tener de la 

m á x i m o r é d i t o 

po l í t i co . A lo sumo , los defen-
sores g u b e r n a m e n t a l e s del 
pac to a l canzado se han l imi-
taao a a n u n c i a r n o s s a c r i f i c i o s 
y. aún es to , ba jo la f ó r m u l a 
e u f e m i s t i c a y " e s t i m u l a n t e " 
de q u e la i n c o r p o r a c i ó n 
s u p o n e un desa f ío a la soc ie-
dad españo la . 

De t o d o lo an te r io r se < 
-ende que el movimie 
ac i f i s ta y las o r g a n i z a d o 

q u e a p o y a n ki re t i rada de 
O T A N t i enen que hacer un 
gran es fuerzo en los p r ó x i m o s 
meses a f i n de ac t ivar un po-
ten te m o v i m i e n t o de masas 
que i m p i d a al PSOE sepu l ta r !a 
p r o m e s a de l r e fe réndum. Por 
o t ro lado , es necesa r i o comba-
t i r la e u f o r i a g u b e r n a m e n t a l 
por la a d h e s i ó n a la CEE, valo-
rando , e x p l i c a n d o y d i f und ien -
d o el ca rác te r l eon ino de l 
acue rdo f i r m a d o y las g raves 

i secuenc ias q u e e n t r a ñ a r á 

para los t r aba jado res . Por 
ú l t imo , hay q u e imbu i r en el 
m o v i m i e n t o ob re ro y en s u s 
d i r e c c i o n e s m a y o r i t a r i a s la 
n e c e s i d a d d e p r e p a r a r s e 
c o n t r a las a g r e s i o n e s q u e la 
b u r g u e s í a y e l g o b i e r n o 
c o m e t e r á n c o n t r a los t raba ja -
dores , a l a m p a r o de las 
" v e n t a j a s " y de l " r e t o " que 
s u p o n e i n t e g r a r n o s en la 
C E E . ^ 

•Los términos del compromiso-

A fa l ta de una i n f o r m a c i ó n tor 
o f i c i a l y c o m p l e t a sobre el de 
c o n t e n i d o de l acuerd ' 
CEE, he aqu i los pri 
té rmi os del m i s m o 
t rascend ido : 

I ndus t r i a 

. TV. 

t i les 
¡pales a s i m i s m o 
3 han c ia l (cont 

du ran te c i 

1 co ' m á q u i n a s 
Los p r o d u c t o s 
'án s o m e t i d o s 
1 rég imen espe-
i, con t i ngen tes ) 

P r o d u c t o s s i d e r ú r g i c o s 

La e l i m i n a c i ó n de los dere-
chos a d u a n e r o s españo les se 
real i .-ará p rog res i vamen te en 
un pe r i odo de s ie te años , 
p r o d u c i é n d o s e una reducc ión 
del 52 .5% en los t res p r imeros . 
En es tos t res a ñ o s ia CEE se 
bene f i c i a rá de unos con t i ngen -
tes para a u t o m ó v i l e s (32.000 
en 1986, 36.000 en 1987 y 
40.000 en 1988) con d e r e c h o s 
re t íuc idos (17 ,4%) . 

Por par te e s p a ñ o l a se man-
tend rán res t r i cc i ones cuan t i t a -
t ivas d u r a n t e t res o c u a t r o 
a ñ o s a c ie r tos p r o d u c t o s (trac-

t res a ñ o s habrá 
es de ven tas a la 

Dure 
l imi- tai 
CEE. 

A g r i c u l t u r a 

La i n teg rac ión ^ tendrá un 
p e n o d o t rans i t o r i o de s ie te 
años , a u n q u e para las f ru tas y 
l e g u m b r e s será de diez. 

La i m p o r t a n c i a de los pro-
d u c t o s c o n t i n e n t a l e s ( leche, 
m a n t e q u i l l , ca rne , etc.) esta-
rán s o m e t i d o s a c o n t i n g e n t e s 
f lex ib les c o n u n a t asa de 
p rog res ión anua l . 

Las f ru tas y ve rduras se 
m a n t e n d r á n en la s i t u a c i ó n ac-
t u a l d u r a n t e c u a t r o años , des-
pués de los c u a l e s se abr i rá el 
m e r c a d o c o m u n i t a r i o progre-
s i vamen te . 

La p r o d u c c i ó n de v i no 
t end rá el t o p e de 23.675 mi l lo-
nes de hec to l i t r os , s i endo obl i -
ga to r i a la d e s t i l a c i ó n de los 
e x c e s o s de e s a p r o d u c c i ó n . 

P e s c a 

- S e e leva de 8.900 T a 18.000 
la c u o t a ac tua l de pesca de 
mer luza en a g u a s comun i t a -
r ias. Los p e s q u e r o s españo-
les no t end rán a c c e s o al Mar 
del Nor te y a la M a n c h a has ta 
1996. La f l o t a e s p a ñ o l a t e n d r á 
que reduc i rse p rog res i vamen-
te, s u s t i t u y é n d o s e s o l a m e n t e 
la m i t a d de los b a r c o s que se 
desguacen . 

F i s c a l í d a d 

Tend rá q u e i n t r o d u c i r s e el 
IVA. 
P r e s u p u e s t o 

Duran te los s ie te p r i m e r o s 
a ñ o s se prevé un d e s e m b o l s o 
e v e n t u a l p a r a e v i t a r qu 
n u e s t r o pa i s i g rese m á s qu 
rec ibe de las c a j a s c o m u n i t i 

A s u n t o s s o c i a l e s 

Por un pe r i odo de s ie te añQS 
las m e d i d a s res t r i c t i vas sob re 
i n m i g r a c i ó n y a c c e s o al 
e m p l e o de c a d a pa is t end rán 
a p l i c a c i ó n para los t raba jado -
res no i n s t a l a d o s (diez a ñ o s en 
el caso de Luxemburgo ) . Los 
i n s t a l a d o s se b e n e f i c i a r á n de l 
t ra to de los t r a b a j a d o r e s co-
m u n i t a r i o s . D 
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SALVADOR: 

Los límites del diálogo 

Reproduc imos es ta ent rev is ta c o n H é c t o r Oqueí í Co l índres , n t iembro de ia 
Com.s .on P o l , t . c o . D . p l o m á t i c a de l F M L N - F D R , p u b l i c a d a í n t e g r a S e en ía 

revista P a n o r a m a . 

- P r i s c i l l a P a c h e 

Panorama: En relación con el pro-
ceso de diálogo, la primera 
reunión fue vista con gran opti-
mismo por todo el mundo. Sin em-
bargo, pareciera que el segundo 
encuentro deja un sabor de im-
posibilidad o de dificultad mayor 
para continuar adelante. 

Héctor Oquelí: Es c ier ta esa 
apreciación. Aquí ent ra un poco la 
con fus ión de los té rm inos entre ei 
d iá logo, negoc iac ión , so luc ión po-

li c o m o la idea que se d ió 

Para 

d e l o q u í 
Palma. 

i s taba iendo 

gobierno, qi 
los med ios 

ver p rác t i camente todos los pro-
b lemas de El Salvador y funda-
m e n t a l m e n t e e l p r i n c i p a l 
prob lema que vive el país en la 
ac tua l idad: laguer ra . 

Esto le restó no ser iedad al 
d iá logo, por cuan to las d iscusio-
nes fueron serias, pero si most ró 
una incapac idad de saber trans-

al pueblo y a la comun idad 
intei ic io i i t í tud l( 
es taba pasando. Tanto se había 
hab lado de la pos ib i l idad de un 
d iá logo, de negoc iac iones y de so-
' ic ión po l í t ica que, l legado el mo-
mento 
mentí 
en La Pal 
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lente con ei recuerdo 
ás presente de que el 
uía en guerra, s ino 
e que lo que se es taban 
n pasos in ic ia les sobre 
3 pos ib i l idades, inc luso 
3 Via, en que actua lmen-

resolverse el con f l i c to 
ñ o l a úni 
te pudiei 
en El Salvador. 

En Ayagualo comienzai 
cut i rse temas que todavía van a 
ref lejar lo inmaduras que estaban 
las cond ic iones como para poder 
convert i r ese d iá logo in ic ial en 

negoc iac iones, 
poco y descr ib i i 
t i camente , hubo e 
re lación al d iá logo 
éste iba a c o n s t i t i 
de carrera hac ia ia 
real idad apenas se 
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P.: ¿Qué fue Ayagualo y qué 
significa más precisamente lo que 
plantearon los frentes en su co-
municado en el sentido de que 
"después de Ayagualo, se ha 
enfatizado la confrontación sobre 
el entendimiento y las dificulta-
des sobre las posibilidades"?. 

H.O.: Si bien no se ha ent rado a 
n inguna etapa de negociac ión, La 
Palma y Ayagua lo t ienen otra di-
ferencia fundamenta l que permi te 
entender lo que ocurr ió en una y 
en otra: 

La Palma efec t ivamente fue un 
d iá logo y no se pasó del d iá logo; 
si se a lcanzaron acuerdos míni-
mos fue porque había terreno 
común para poder l legar a ese 
t ipo de acuerdos sin necesidad de 
entrar en negoc iac iones más com-
pl icadas. 

En Ayagualo, con todo y que no 
se está negoc iando sobre lo fun-
damenta l , se entró ya a negociar 
mín imas cosas. Por e jemplo, el 
t i empo de durac ión de la reunión, 
que estaba es t rechamente vin-
cu lado a ia permanenc ia nuestra 
en San Salvador. 

El gobierno ins ist ía en l lamar-
nos alzados en armas, poniéndo-
nos en c ier to modo en la m i s m a 
d imens ión de de l incuentes co-
munes. Se d iscu t ió y se acordó 
que nosotros, nuest ros f rentes, 
tenemos nombre prop io y que so-
mos representat ivos. 

Luego en t ramos a otra 'serie de 
aspectos más sustanc ia les, como 
por e jemplo el prob lema de un 
cese al fuego, en donde había que 
d iscut i r y negociar los a lcances 
de carácter tempora l y terr i tor ia l 
de esta c lase de medias. No se 
pudo llegar a n ingún t ipo de 
acuerdo. Se presentó c ie r ta 
crudeza en el manejo de posi-
c iones de cada una de las partes y 
probó prec isamente lo d i f íc i l que 
era eh una segunda reunión poder 
l legar a acuerdos, cuando ya se 

aspectos de mayor * pareciera que en Ayaguak 
rompe este compromiso. ¿Qué es 
lo que está en la cabeza de Duarte 
para plantear una ofensiva 
política de esa naturaleza?. 

H.O.: El que más uso tác t i co ha 
estado haciendo de las conversa-
c iones ha s ido Napoleón Duarte. 
En primer lugar, porque ha s ido 
impos ib le para el gobierno salva-
doreño desarrol lar cualquier t ipo 
de pol í t ica económica y socia l en 
el país. Lo único que le quedaba 
era acudir a la maniobra pol í t ica 
para demostrar que a lgo se movía 
en ei país, que algo caminaba. Y 
efect ivamente, aparte de la guerra 

desarro l lo y profun-

iba en t rando , 
sustanc ia. 

Para ver lo que d i ferenc ió sus-
t a n c i a l m e n t e La Pa lma de 
Ayagualo es conveniente tener 
c lar idad sobre lo di f íc i l que re-
sul ta un d iá logo cuando se van a 
tomar acuerdos y hay manejo de 
a lgunos aspectos de fondo. Eso 
es lo que ref le jan esas f rases 
compl icadas . 

E i G O R h a s ido 
s iempre el p rograma 

P: Independientemente de las 
propuestas presentadas por es-
crito, en el discurso de Facundo 
Guardado después de Ayagualo 
se llama a la lucfia por la conquis-
ta de un Gobierno Democrático 
Revolucionario. ¿Qué significa 
esto?. ¿Qué pasa con ia propues-
ta de Gobierno Provisional de Am-
plia Participación?. 

H.O.: Ei GPAP ha s ido y s igue 
s iendo una propuesta para una 
so luc ión pol í t ica, pero el progra-
ma, por deci r lo así el programa de 
gobierno de lo que es el FDR-
FMLN sigue s iendo el Gobierno 
Democrá t ico Revolucionar io. Lo 
otro es un gobierno de ampl ia par-
t ic ipac ión, un gobierno de solu-
c ión pol í t ica, pero dentro del cual 
inc luso se tendría, se debería y se 
lucharía por el cump l im ien to de 
un programa de gobierno demo-
crá t ico revolucionar io. 

El GDR ha sido s iempre el 
programa de ambos frentes, ese 
es el p rograma mín imo de un idad 
de ambos frentes; s igue siendo, 
no se ha desconoc ido ni se ha 
reducido. Nuestro esfuerzo por 
encontrar una so luc ión al conf l ic-
to, por ponerle f in a la guerra a 
través de una so luc ión pol í t ica 
negoc iada no s igni f ica, bajo 
n inguna c i rcunstanc ia , renunciar 
al p rograma del GDR, 
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Ei s i m p l i s m o de Duar te 

P.: A pesar del reconocimiento 
por parte de Duarte, después de 
La Palma, de que no tiabría in-
tentos de imposición de las pro-
puestas de ninguna de las partes. 

3 dis-

inmedia tamente después, que son 
las e lecc iones legis lat ivas y mu-
n ic ipa les del 17 de marzo de 1985. 
A él le interesa asegurarse una 
mayoría para la Asamblea Le-
gis lat iva, porque ha ten ido a un 
D 'Aubuisson al f rente, quien no 
está por n inguna sa l ida pol í t ica, y 
cree poder captar esos sent imien-
tos de paz. 

P.: ¿Cuáles son las perspecti-
vas del proceso de diálogo y qué 
ha significado éste para las fuer-
zas democráticas y revoluciona-
rias de El Salvador?. 

H.O.: A los sectores 
realmente dentro de ui 
t iva de lograr una s 
con f l i c to salvadoreño, como seria 
la Iglesia Catól ica, n les impor-
taría que ese pacto de derechas y 
para las derechas se rompiera. 
Incluso han l legado a af i rmar que 
si es necesario reformar la Cons-
t i tuc ión Polít ica, que se reforme 
con ta l de alcanzar la paz en El 
Salvador. 

Sin embargo, IÍ 
de romper ese pac to 
exis ten hoy, por lo que 
pect ivas del d iá logo y-l; 
c ión, por el momento, i,_ 
halagüeñas. 
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ju r íd icos es tab lec idos por el 
derecho in ternacional en las 
Convenciones de Ginebra y los 

s adic ionales, 
i lquier caso, dentro de 

ia humanizac ión de la 
guerra, pueden haber avances en 
el cump l im ien to y ap l icac ión de 
esas convenciones y protocolos, 
que qui tar ían una serie de obstá-
culos que han ex is t ido y han he-
cho mucho más di f íc i l esta 
guerra. Aunque a ratos yo dudo 
que inc luso sobre este Upo de 
cuest iones se avance, podrían 
alcanzarse acuerdos para que, por 
e jemplo, la Cruz Roja internacio-
nal establezca hospi ta les de cam-
paña que tengan inmunidad y 
respeto. Eso sería un al ivio sin 
precedente. 

Otra gananc ia que ha habido 
con el d iá logo es la mín ima 
apertura en el uso de los medios 
de comunicac ión . As imismo, ya 
que el d iá logo viene a darse en 
una etapa a nivel internacional en 
la cual el conf l i c to { 
había s ido relegado a 
plano, en vir tud de I. 
concreta de Nicaragui 
a recordarle al mundo 
f i i c to exist ía y con 
crudeza o peor que l ac 
año atrás. 
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Ido ya un reconoc imiento 
nos quería 

dos ejércit i 
se d á d e hecho. 

No nos hagar 

1 la is tencia de 
reconoxim lento 

t ienen razón y que están 
• una guerra por alcanzar la paz en 
El Salvador, ayuda a moral izar no 
sólo a los que luchan ahí en los 
f rentes de guerra, s ino también a 
esos sectores de la poblac ión 
hacia los cuales había menos 
acceso. 

Duarte y los nor teamer icanos 
pensaron que con el d iá logo se 
Iba a entrar a una etapa de 
desmovi l izac ión y fundamental -
mente de desmora l izac ión de los 
e l emen tos c o m b a t i e n t e s del 
FMLN. Creo que las acc iones mi-
l i tares que han ocurr ido prueban 
lo cont rar io y creo que es un ele-
mento que, en lo que se ref iere al 
FMLN, va a seguir manteniéndo-
se: la moral de combate y la moral 
de v ictor ia, dentro de esa moral de 
combate. Además de c lar idad 
sobre la impor tanc ia y s ign i f i cado 
del d iá logo dentro de los dist in-
tos ins t rumentos de lucha que 
puede usar, que t iene que usar el 
pueblo salvadoreño para conse-
guir la paz .Q 



Elecciones en Perú ante 
una situación 
revolucionaría 

Las elecciones generales en el Perú es el marco propicio para 
dar a conocer la realidad de este país andino. 

En estos cuatro anos de gobierno de derechas, el Perú se 
ha sumido en una crisis generalizada en lo político, social v 
económico. 

También en estos años, la oposición de izquierda ha crecido 
en número y se ha organizado en un frente: Izquierda Unida 
(lU). Ante la crisis generalizada, el pueblo peruano se ha 
venido organizando para futuras confrontaciones. 

Pero veamos cuál es la situación actual en el Perú. 

ilnternadonal 

e Mejía 

En ei aspecto económico, 
lodos los sectores coinciden 
en reconocer que Perú se en-
cuentra en la peor crisis eco-
nómica dei sigio. Ei origen de 
esta cr is is se encuentra en la 
combinac ión de una serie de 
factores coyunturales y es-
tructurales. 

En primer iugar, ei actual go-
b iemo de Acción Popular (AP) 
ha seguido una polí t ica econó-
mica neo-liberal, "entre lo li-
beral y no intervencionista" 
c mo diría ABC en su edición 
del 10-4, s iguiendo los dicta-
dos del Fondo Ivlonetario in-
ternacional (FMI). 

La deuda externa ha aumen-
tado a 14 mil mi l lones de dó-
lares, e! s imple pago de los in-
tereses absorbería más del 70 
por ciento de lo que el país 
obt iene con sus exportacio-
nes. Paralelamente, IdS ganan-
cias de las empresas mult ina-
cionales se han elevado de 
una manera considerable a 
través de ia revisión de los 
contratos de operación de las 
t ransnacionales y de otros 
mecanismos menos explíci-
tos. 

La industr ia ha sido prácti-
camente desmantelada, po-
t e n c i a n d o u n a p o l í t i c a 
credit ic ia asf ixiante. Reciente-
mente, un edi tor ia l de El País 
decía: "zonas amplís imas de 
la población de Perú, en los 
suburb ios de las ciudades, en 
campos y montañas, viven en 
condic iones de miseria difíci-
les de imaginar" . 

Mientras el índice de infla-
ción se eleva a un 120 por 
ciento, Belaúnde sigue asig-
nando un tercio del presupues-
to nacional a las Fuerzas Ar-
madas. 

Hay un 150 por ciento de de-
valuación, 65 por ciento de de-
sempleo y subempleo, 90 por 
mil de mortal idad infanti l . 
Estos son los logros dei go-
bierno i ieAP. 

En esta s i tuación, la admi-
nistración norteamericana de 
Ronald Reagan ha dupl icado 
la ayuda mi l i tar al Perú para el 
próximo año. 

Según el New York Times: 
"Perú recibirá cerca de nueve 
mil fones de dólares (unos 
1.600 mil lones de pesetas)". 

Un funcionar io norteamerica-
no di jo que esta cant idad es 
para "ayudar a los peruanos a 
que estén en condic iones de 
solucionar por sí mismos im-
portantes d i f icu l tades inter-
nas". 

El Departamento de Estado 
norteamericano espera que el 
gobierno peruano gaste el 
dinero en equipos, tales como 
hel icópteros, para ser utili-
zados contra las organizacio-
nes armadas. 

La corrupción cont inúa 

Sin embargo, durante el go-
bierno de Belaúnde se fomen-
tó y alentó la corrupción y 
co imas en todos los estamen-
tos of ic ia les. El Director Ge-
neral de la Guardia Civil (GC) 
está acusado de malversación 
de fondos y contrabando de 
armas por un valor de varios 
miles de mi l lones de soles. El 
Director de la Policía de 
Investi-gaciones del Perú (PIP), 
pol icía secreta, conf i rmó la 
existencia de una denuncia 
contra su inst i tuc ión, por mal-
versación de fondos, por un-
monto de 1.800 mi l lones de 
soles. 

En el Ejército se descubre 
un fraude de 6.000 mi l lones de 
soles. Se sobrevaloran los con-
t ratos con f i rmas extranjeras, 
caso de la f i rma española 
Guvarte, para el equipamiento 
de cárceles en construcc ión. 
(Ver Egin, 22.8.84). 

Se acusa a un juez de sobor-
no y otros del i tos, sin embar-
go, ei gobierno lo nombra 
Fiscal General del Estado. Un 
diputado y personajes del 
entorno del actual régimen 
son acusados públ icamente 
de t r á f i c o de d r o g a s . 
Empresarios, con fuertes vin-. 
cu lac iones con ia dir igencia 
de AP, han sido descubiertos 
en del i to de evasión de divi-
sas. A lgunos de el los se en-
cuentran en España gozando 
de la hospi ta l idad social ista. 

Por supuesto que todo esto 
ha tenido su repercusión en el 
cuerpo social. Las moviliza-
c iones populares han sido una 
permanente en la vida del país. 
Recientemente, una huelga 
convocada por la Confedera-

ción Intersectoriai de Trabaja-
dores Estatales (CITE) paralizó 
la act iv idad del país por un 
mes. En este pasado m es, tra-
bajadores de t iendas comer-
ciales, Compañía Naviera de 
Vapores, Empresa Nacional de 
la Coca, Aeropuerto Interna-
cional, Vendedores de diarios, 
t rabajadores del Jurado Nacio-
nal de Elecciones han estado 
en huelga. 

El paro general en Cuzco fué 
todo un éxito. Este ha sido el 
marco en donde se ha desarro-
llado la campaña electoral. El 
país en huelga y los part idos 
exponiendo sus programas 
electorales. TVE nos ofreció 
recientemente imágenes de 
una mani festac ión de pobla-
dores l imeños que pedían: 
agua y luz. 

El movimiento popular se 
está o rgan izando en los 
Frentes de Defensa, está forta-
leciendo las instancias de uni-
f icación barrial y el movimien-
to estudiant i l está revitalizán-
dose. 

Por úl t imo, ante el empuje 
de! movimiento popular, el 
gobierno responde con una 
violencia indiscr iminada. La 
represión y mi l i tar ización se 
generaliza. 

Con el pretexto de combat i r 
a organizaciones armadas en 
la Zona de Emergencia, las 
fuerzas pol icialec y mil i tares 
han hecho desaparecer a más 
de mil personas. El hecho de la 
t o r t u r a es p ú b l i c o (Ver 
L ib rac ión del 13.3.85 y 
Combate n° 375). 

Las Fuerzas Armadas están 
part ic ipando en el Gobierno a 
través del Consejo Nacional 
de Defensa, que reúne a los 
jefes de las d is t in tas armas 
junto con el Presidente y Pri-
mer Ministro. Esta instancia 
ha pasado de ser una reunión 
consultiva sobre problemas de 
defensa a ser el m^dio de co-
gobierno entre AP y los 
mil i tares. 

Sin embargo en Ayacucho, 
en la Zona de Emergencia, 
existe una dictadura mi l i tar. 
Todos los derechos democráti-
c o s e s t á n c o n c u l c a d o s . 
Ayacucho se está convir t iendo 
en e! " laborator io de experi-

m e n t o " para el p róx imo 
repliegue de la derecha caver-
nícola. 

Pero en Lima se está dando 
los pr imeros pasos de esta 
mi l i tar ización general izada. El 
a lcalde de Jesús María, Miguel 
Fort Magot, mi l i tante del Par-
t ido Popular Cr ist iano (PPC-
derechista), decidió mil i tar izar 
el local del Ayuntamiento or-
denando el desalo jo del local 
s indical para entregarlo a un 
destacamento de la Guardia 
R e p u b l i c a n a (El D i a r i o , 
13.2.85). 

Por otro lado, declaracio-
nes realizadas por A l fonso Ba-
rrantes, cand idato a la presi-
dencia por lU, en relación con 
la huelga del CITE: "Dent ro del 
CITE hay e lementos que 
t ienen co inc idenc ias con 
Sendero Luminoso y buscan 
f r u s t r a r las e l e c c i o n e s " 
(21,3.85 El Comercio) ayudan a 
una mayor mi l i tar ización del 
país. 

Durante el período electoral 
la v io lencia ha estado presen-
te. En a lgunos casos en forma 
de petardos y en otros, como 
el abaleamiento de la casa dei 
Ministro de Trabajo. Pero 
también las masas han reac-
c ionado enardecidamente. En 
un mit in convocado por el ex-
d ic tador y ahora candidato 
"demócra ta " a la presidencia, 
General Franc isco Morales-
Bermúdez, fué apedreado 
cuando t ra taba de ganarse 
adeptos. 

En Perú nadie olvida ios 
c inco mil despedidos que 
ocas ionó con su famoso 
Decreto Ley ni tampoco se 
olvida la represión que dir ig ió 
contra las corr ientes revolucio-
narias en 1977. 

En el lado del APRA, su ima-
gen de part ido "demócra ta y 
popular" ha estado mermada 
por otra imagen más real, la de 
matones. 

El pasado 12 de febrero, un 
grupo de apr istas provistos de 
ins t rumentos punzo-cortantes 
y manoplas, suspendieron vio-
lentamente una asamblea con-
vocada en el Hospi ta l Almena-
ra por el Comando Unitario de 
Trabajadores (CUT). 

Dudosas car tas de 
presentac ión del A P R A 

El 22 de marzo, en Madrid, 
Colect ivos Apr is tas convocan 
un acto de presentación: El 
APRA como alternativa en 
Perú. Los pocos as is tentes al 
acto pudieron ver la "presen-
tación de esa a l ternat iva" en 
forma de enf rentamiento ver-
bal y amenazas f ís icas entre 
dos facc iones del APRA. El 
espectáculo fue lamentable 
pero i lustrat ivo del t ipo de 
part ido que gobernará el Perú. 
Por supuesto, el acto fué 
suspendido ante " las act i tu-
des c h u l e s c a s " de l os 
apr istas, según señaló un 
direct ivo del Club que presta, 
bae l local. 

Esta c rec ien te mi l i tar iza-
ción y el pel igro de que el pró-
x imo gobierno en el Perú no 
vaya a desmil i tar izar, ha dado 
mot ivo para que se esté orga-
nizando un ampl io movimiento 
por los Derechos Humanos en 
el Perú ccm apoyo también en 
el exterior. 

La defensa de los derechos 
humanos, la denuncia de las 
v io laciones de estos derechos 
y la exigencia de l ibertad para 
los presos pol í t icos y sociales, 
es una tarea hoy por hoy 
eminen temen te revo luc iona-
ria. 

Las cartas de presentación 
del APRA nos hacen dudar, la 
pasividad de las Fuerzas 
Armadas y la sombra de 
conformar un Frente Anti terro-
rlsta, son bazas suf ic ientes, 
como para luchar por los de-
rechos humanos. 

Los pr inc ipales candidatos 
a estas elecciones no han 
dejado claro su postura ante 
los derechos humanos, porque 
saben que es un compromiso 
" m u y d i f íc i l " de asumir. Pero 
debemos de estar atentos a 
las pr imeras medidas que rea-
l ice el p róx imo , gob ierno 
peruano. La v ig i lancia de los 
derechos humanos en el Perú 
es un t rabajo revolucionar io y 
en eso estamos. • 



I Internacional 

LA GUERRA IRAN-IRAK 

La carnicería guerrera Reagan pide L/^V 

Michel Rovere (Roí 

Desde hace cinco anos; sea ac-
tualidad o no, la guerra de Iran-

ha convertido en un con-
.n t re dos estados domina-

dos. El año pasado, los anal istas 
it imaban que los Iraníes habían 
nido 180.000 muertos y los 
ikies 80.000 y que el número de 

j r idos podía ser evaluado en 
54,000 y 240.000 respectivamente. 

Hace dos años, Irán ya 
st imaba que los daños de guerra 
i f l lg idos por Irak {no hay estíma-

:ión d isponib le de Irak) se 
¡levaban a 100 mil mi l lones de dó-

lares. Quizás tendremos que mul-
)licar por dos o tres esta cifra. 
1 astronómica, para darnos 
lenta de los últ imos desarrollos 

de la guerra "ant i -c iudades" de 
los irakies y el refuerzo de los 

laques aéreos contra el póten-
a l indust r ia l i ran í . 

Los giros de una guerra 

El proyecto inicial de Hussein, a 
nales de 1980, principios del 81 
•a a través de una invasión 
i l i tar parcial en el Sur de Irán, 
3cet caer el régimen de Jomeint, 

- i pe rando que la ex-armada im-
perial podría jugar un papel dec 

Al beneficio 
deí imperia l ismo 

La Intervei 
sobre suelo ii 
guerra f i jadoj 
soldado al redi 
t iempo, al pu 
comprende su 
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be: 
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i por Jomeini 
idor de Baas, pi 

pre! 
solv 
gadi 

mí men 

segunda abastecedora de at 
de Bagdad y la importancia de los 
intereses económicos fran 

ik es tal qi 
^ d i rectamei . . . ., 

mantenimiento del régi-
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Iraní a 
aterí ), 

régimen 
Y a la inversa púbii 
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•egión y detrá; 

sid. 
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amenaza 
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de 
ámente en caso 

de la calda del 

!Ste El 
pronóst ico era falso. El ataq-w 
^---li ha soldado, alrededor del 

imen de Jomeini , lo esencial y 
contr ibuido a estabil izarlo, 

luso las masas árabes iraníes 
Khouzistan son leales a 

Teherán, Cuando Irán, en 1982, 
stabilízó el frente mllvtar toman-

' nuevo la ofensiva hasta ca-
smpletamente a las tropas 

.,-.es más allá de las fronteras 
iternacionales, las fases del ré-

gimen de Teherán se han modifi-
;ado igualmente. No se trata 

de recuperar el terr i torio na-
-.1 como de construir la guerra 

hasta el terr i tor io de Hussein. 

Primero eil 
tranzar las de 
cías regionak 
l i t ica ameriCí 
Medio Oriente 

ibven 

las duda de que de 
aprovecha el impe-

ha permit ido neu-
i principales poten-
5 opuestas a la po-

la vuelta al { 
I ha fa^ 

ístad. 
Mubar; árabes de Egipto 

mientras que los USA uti l izan el 
conf l ic to para establecer sus 
lazos dip lomát icos y económicos 
con Irak y poder hacer el papel de 
padrinos protectores para Arabia 
Saudita y los emiratos del golfo 

' - - - • l í a pesar de Enfin, 

se abrí 
of ici iste 

lómi-! a los cambii 
comerciales (que 
a la venta de armas y aíi 
I con los imperial istas bri 

mes y japoneses., 
de Miterrand, es N 

evidente que el deber de todi 
volucionario seria defender 
condiciones un estado que 
dría que hacer cara a una interven-
ción directa del imperiali 
—que no se puede excluir e 
sucesivo— tampoco se puedi 
lenciar que esta gueri 

izada por el régimen de ia Re-
i lámica irani para infligí 

a las masas iraníes, golpes tert 
bles. Todos los partidos obreros 

Bi'üs populares que existían en li 
y rran- primeros días de la guerra, hi 
nterve- han d «aparecido. Más de 7.00 

ejecuciones han tenido lugar en 
momento de la ola de ten 
llevado contra los moudjaidinf 
El régimen de Teherán jamás 
rebajado, bien al contrario, su pi 
sión mil i tar para destruir el m 
vimiento kurdo. Si se afiade a és 
el refuerzo de las inst i tuciones es-
tá leas, el virage a la derecha di 
polít ica económica del régimen 
materia de nacionalización o 
monopol io de comercio exterior, 
los golpes sistemé! 
bertades democrát icas más ele-
mentales, hoy es, imposible 
t i f icar esta guerra en el nombn 
la defensa de la revolución i 
como lo han hecho los stal inlí 
de Tudeh y 
surgidas d( 
que habla 
mam 

pi 

oesti 

se 
imbre di 

anti imperi 
régimen I 

iertas organiz; 
la extrema izquierdi 
legido sostener ' ' 
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que 
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n el escenario 1 
> trágico de estai 
racionadas. • 

Pasard: 
n clásici 

ociaciones'' en 
Nicaragua 

D e s p u é s de t r a n s c u r r i d o s 
va r i os meses de haber r o to las 
n e g o c i a c i o n e s de M a n z a n i l l o y 
de habe r p r o v o c a d o u n a 
s u s p e n s i ó n larga de las de 
C o n t a d o r a , la a d m i n i s t r a c i ó n 
Reagan ha d a d o un g i ro 
i n g e n i o s o en la p r e s e n t a c i ó n 
de su po l í t i ca i n t e r v e n c i o n i s t a 
para C e n t r o a m é r i c a . Su a p o y o 
i n c o n d i c i o n a l y d e s c a r a d o a 
las fuerzas con t ra r revo luc io -
nar ias s o m o c i s t a s , en ma te r i a l 
bé l i co , apoyo l og í s t i co y co-
be r tu ra d i p l o m á t i c a , ha d a d o 
un a p a r e n t e p a s o a t r á s , 
m e d i a n t e la ú l t i m a p r o p u e s t a 
al G o b i e r n o S a n d i n i s t a , en el 
s e n t i d o de q u e i n i c i e negoc ia -
c i o n e s con la c o n t r a . 

El d e s c a r o e i n m o r a l i d a d de l 
a r g u m e n t o u t i l i zado para sus-
t e n t a r e s a p r o p u e s t a es 
ex t r emo . S e g ú n Reagan, qu ien 
apoya el d i á l o g o en t re las 
fuerz_as revo luc i ona r i as salva-
d o r e ñ a s y e l G o b i e r n o de 
N a p o l e ó n Duar te , d e b e hacer 
lo m i s m o en el c o n f l i c t o en t re 
s a n d i n i s t a s y s o m o c i s t a s . 
E q u i p a r a as í un r é g i m e n 
i m p u e s t o por la lucha p o p u l a r 
y r e f r endado por la voluntad 
p o p u l a r en u n a s e l e c c i o n e s 
c o n c o t a s d e l i b e r t a d 
d e s c o n o c i d a s , c o m o m í n i m o , 
en t o d a A m é r i c a , c o n o t ro 
s u s t e n t a d o por la a y u d a es-
t a d o u n i d e n s e de t o d o t ipo , y 
Bnf rentado a una i n s u r r e c c i ó n 
Jon fuer te a p o y o popu la r , caso 

de El Sa lvador . Por o t r a par te , 
la la t a m b i é n a los revo luc io -
' i os s a l v a d o r e ñ o s , p u e s t o s 
e s a s i t u a c i ó n por la feroz 

rep res ión g u b e r n a m e n t a l y las 
•nsos ten ib les c o n d i c i o n e s de 
' ida, con los m e r c e n a r i o s so-

m o c i s t a s , b ien a l i m e n t a d o s y 
a t e n d i d o s por EEUU, s in m o r a l 
de c o m b a t e a c a u s a de su 
: a r e n c i a d e ideal de lucha . 

N a t u r a l m e n t e , lo q u e no 
d i ce Reagan, d e s p u é s de argu-
m e n t a r de ta l f o rma , es q u e él 
p ide e s t a s " n e g o c i a c i o n e s " 

i t re s a n d i n i s t a s y s o m o c i s -
s al t i e m p o que s i gue 

p roveyendo de t o d o t i p o de 
m e d i o s a e s o s m i s m o s 
s o m o c i s t a s y a N a p o l e ó n 
Duar te . 

Pero, c o n t o d o y resu l ta r in-
d i g n a n t e , no lo es m e n o s el 
h e c h o de que los g o b i e r n o s 
c o m o el de C o l o m b i a , Vene-
zuela , Panamá, pero sob re 
t o d o el de M é x i c o , hayan acep-
t a d o i m p l í c i t a m e n t e es ta argu-
mer t ac i ón y e s t é n d i s p u e s t o s 
- - ^ n s i d e r a r p o s i t i v a m e n t e la 
- - _ . / a p r o p u e s t a de Reaqan. 
I nc luso , m á s que i n d i g n a n t e 
es ya d r a m á t i c o . Porque el 
rea l t i vo a p o y o i n te rnac iona l 
que s u p o n í a para N i c a r a g u a la 
j o s í c i ó n de es tos pa íses an te 
a po l í t i ca de a g r e s i ó n nor tea-

m e r i c a n a se ha d e m o s t r a d o 
tan d é b i l que un s i m p l e 

Antonio Flórez 

c a m b i o de l engua je es suf i -
c i e n t e pa ra q u e se d e m u e s t r e n 
d i s p u e s t o s a p o n e r s e a b ien 
c o n el a m o y señor . Parec iera 
c o m o si hub ie ran e s t a d o 
a n s i o s o s de q u e EEUU h ic ie ra 
la m á s m í n i m a s e ñ a para 
a m o l d a r s e a s u s deseos . 
D i cho de o t r a f o r m a , lo impor-
t a n t e para e l l os no es lo que se 
hace , s i no lo p resen tab le , 
f o r m a l m e n t e , q u e sea. 

En c u a l q u i e r caso , pa rece 
un h e c h o q u e el i nes tab le equi-
' i b r t o d i p l o m á t i c o q u e 
N i c a r a g u a venía m a n t e n i e n d o , 
va a romperse . Queda rán los 
r e c o n o c i m i e n t o s de los Tr ibu-
na les I n te rnac iona les , pero 
serán s o l a m e n t e pa lab ras en 
un ba rqu i t o de pape l , h u n d i d o 
por las m i n a s y a n q u i s en 
Puer to Cor in to . 

S in e m b a r g o , no t o d o es tá 
pe rd ido . M a n t e n e r un apoyo , 
a u n q u e sea fo rma l , de los 
pa íses de l área, es i m p o r t a n t e , 
qué d u d a cabe. Pero el pr in-
c i p a l p r o b l e m a de N i c a r a g u a 
no ha s i do ni será ése. Es 
m u c h o m á s c o n c r e t o y se c i f r a 
en u n o s 15.000 c o n t r a s 
a r m a d o s por EEUU y u n o s 
5.000 s o l d a d o s de ese país ac-
t u a n d o en Hondu ras , c o n la 
c o n n i v e n c i a , aho ra m á s c lara, 
de los países de la zona. Y a 
e s e p r o b l e m a c r u c i a l , 
N i c a r a g u a ha sab ido y sab rá 
responde r c o n el ú n i c o m é t o d o 
vá l ido : con el co ra je y la fuerza ' 
de su p u e b l o a r m a d o . 

A h o r a m á s que nunca , la 
s o l i d a r i d a d de q u i e n e s no n o s 
d e j a m o s a ta r por i ncons i s ten -
tes lazos d i p l o m á t i c o s se h a c e 
necesar ia . La p res i ón p o p u l a r 
sob re los respec t i vos gob ie r -
nos de t o d o el m u n d o t i ene 
que aun entar , pa ra q u e esos 
m i s m o s g o b i e r n o s s i en tan q u e 
su apoyo a los p l a n e s de 
Reagan les va a c o s t a r m u y 
caro . La m a n i o b r a nor teamer i -
c a n a , p r o b a b l e m e n t e 
d e s t i n a d a no só lo a fac i l i t a r 
una e x c u s a a los g o b i e r n o s 
c e n t r o y s u d a m e r i c a n o s para 
a c e p t a r s u s p lanes , s i n o 
t a m b i é n a serv i r de m o r d a z a a 
los m o v i m i e n t o s no r teamer i ca -
n o s de so l i da r i dad , ha de tener 
una c o n t e s t a c i ó n c l a ra y s in 
reservas. De lo con t ra r i o , peli-
g ra rá m á s aún N i c a r a g u a y 
c o n e l la Cen t roamér i ca . 

Y no hay q u e o l v i da r q u e s i 
el nuevo M c C a r t h y s m o esta-
d o u n i d e n s e se i m p o n e allí, 
c o n o c e r e m o s mayo res aventu-
ras de l guer re ro Reagan . 
A v e n t u r a s q u e se p o d r á n 
c o n c r e t a r en el G o l f o Pérs ico , 
en Or ien te o, a ' m á s la rgó 
p lazo, en e s a " G u e r r a de las 
G a l a x i a s " , p r ó l o g o d e u n a des-
t r u c c i ó n c u y a h i s t o r i a y 
e p i l o g o nad ie pod rá descr i -
b i r . • 
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Ante la sentencia del Tribunal Constitucional: movilizaciones en 
todo el Estado 

El mismo jueves, día en que se 
dio a conocer la sentencia, 
hubo movi l izaciones en 
algunas ciudades, en otras el 
viernes, sábado o domingo. La 
respuesta ha sido inmediata, 
el movimiento feminista 
convocó en todas partes 
manifestaciones, concentra-

ciones, encadenamientos... Ha 
sido una primera respuesta en 
la que se han movilizado miles 
de mujeres. En Gijón se con-
centraron ante los Tribunales, 
en Oviedo se encadenaron, en 
Aviles, Tenerife, Las Palmas, 
también organizaron concen-
traciones. En Sevilla unas 300 

personas se manifestaron, en 
DonostI fueron más de 500 el 
domingo en la calle; en 
Madrid, el viernes, tras la con-
centración ante el Tribunal 
Constitucional se cortó el 
tráfico y se inició una mani-
festación que duró más de una 
hora a la que se fueron 

sumando espontáneamente 
mujeres y hombres que 
pasaban por la calle, llegando 
a ser unas 2.000 personas; una 
manifestación terriblemente 
combativa ante los intentos de 
la policía de cargar y de los 
fachas (la zona donde está eí 
TC es zona facha) que organi-

Datos oficiales dei de 
mujeres de nacionaiidad 
españoia que han abortado en 
Hoianda y Gran Bretaña 

(Datos fac i l i t ados por la Comis ión pro Derecho al 
Abor to) 

Holanda 

198 2 4.086 mujeres españolas abortaron 
198 3 5.736 
198 4 7.000 " " abortarán aproxim. 

Gran Bietaña(1983) 

Total mujeres extranjer s 34.782 
Total mujeres españolas 21.999 son el 63,24% dei total 
Edad: 
Menos de 20 años 12% 
De 20 a 24 años 70% 
De 24 a 35 años 17% 
No se sabe : 1% 

Clínicas privadas (1983) 

Intereses Económicos (tomado sobre la media de 
costes/gastos) 
Dinero gastado en viajes España-Londres...401.000.000 Pts 
Gastos en Londres 135.300.000 Pts 
Gastos de las intervenciones 608.050.000 Pts 

Tot$l Gastos 1.195.150.000 Pts 

16 mujeres salen dei Estado Español para abortar en 
Holanda cada día. 
60 mujeres salen del Estado Españoi para abortar en 
Londres cada dia. 

Aún nos resulta imposible conocer el n° de mujeres que 
abortan en el interior del Estado, con asistencia clínica o 
sineil . 

zaron una contramanifesta-
ción en la acera de enfrente, 
brazo en alto, gritando "aborto 
no"; en Bilbao el viernes un 
grupo de mujeres encartela-
das se manifestaron delante 
del hotel donde se hospeda-
ban los delegados al Congreso 
del PSE-PSOE. El domingo 
fueron 700 las que en manifes-
tación, y tras intentar cortar la 
policía, llegaron enfrente del 
Gobierno Civil, donde está el 
hotel de los Congresistas que 

recibieron aplaudiendo, 
pero ante el grito unánime de 
las manifestantes de "falsos, 
falsos, falsos..." a las sras. y 
sres del PSE se les congeló la 
sonrisa, se les helaron las 
manos y tuvieron que meterse 
al hotel donde se celebraba la 
última sesión de su Congreso. 
Más tarde en el acto de 
clausura del Congreso, en el 
cine Consulado, una lluvia de 
pesetas y abucheos cayó, 
sobre Benegas, Damborenea y 
toda la panda. 

En las movilizaciones de 
estos días no solo se ha 
querido denunciar y criticar la 
sentencia del Tribunal Consti-
tucional, al propio Tribunal, a 
la Constitución, a la reacción, 
c mo han querido que 
apareciera en los medios de 
comunicación, también se 
criticaba al PSOE por su poli-
tica, por su propuesta de ley 
de despenalización del aborto, 
por sus vergonzantes conce-
siones a la derecha que llevan 
a situaciones tan absurdas y 
humillantes para las mujeres 
como la que ha planteado el 
TC. 

Esta semana los grupos 
feministas han convocado, en 
todas las ciudades, a partidos, 
sindicatos, asociaciones de 
vecinos y todas las organiza-
ciones que ya apoyaron y se 
manifestaron el 26 de mayo 
por el derecho al aborto libre y 
gratuito, para organizar una 
gran manifestación el dia 24 ó 
25 de abril como inicio de una 
a m p l i a c a m p a ñ a para 
conseguir el reconocimiento 

idel derecho al aborto.• 



CmOATE^IDIGAL 
CONSEJO CONFEDERAL 
DE CCOO En Junio, Huelga Gene7al^d^24 horas 

5 y socialG! 
la 

Con 102 votos a favo 
sejo Confederal dE 
tomaba una decis i 

• s m i e m b r i 
Consejo ca l i f icaron 
tór ica: convocar una 

in o. El i r o t i v o es protestar 
•ntraJos planes del gobierno 

recortar d rás t icamente las 
— o n e s de les fu turos ii,h¡. 

proyectos y decir NO a 
Jna pol í t ica económica que va 
1 co locar el paro en 3 mi l lones 

delegados de lodos los rinco-
nes del Estado español, a cele-
brarse en Madrid hacia el 24 de 
mayo y i-ealizar un proceso de 

« - f i n de 
. . amplia 

unidad de fuerzas para llevar 
adelante conjuntamente la 
convocatoria y conseguir el 
^xlto de la Huelga General. 

Paralelamenfe se inic iará la 
recogida de al menos medio 
mi l lón de f i rmas para ejercitar 
la Inioiativa popular legislat iva 
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MADRID: 

Construcción y Contratas: 
se evitó una derrota 

' 274 informábamos de la lucha que se 
en "Construcciones y Contratas" de 

laldó con una victoria: la readmisión 
5 4 compañeros que entraron "ilegal-

En Combate-Zutik! 
venia manteniendo 
Val lecas (Madrid) y que se s 
de los despedidos y de lo 
mente" a trabajar. 

Sin embargo una semana más tarde, la empresa, en una 
reunión con los responsables de CCOO, plantea que el ritmo de 
trabajo es insostenible y que sólo hay dos soluciones: el 
abandono de la obra de los 15 compañeros de CCOO, yendo a 
cobrar todos los meses hasta tener 6 meses cotizados y poder 
cobrar el paro o el cierre del centro de trabajo. Ante el rechazo 
del chantaje, ese mismo día por la tarde — 6 de marzo— la 
empresa presenta 27 cartas de despidos, para los compañeros 
más combativos, argumentando "bajo rendimiento". 

-Corresp^ 

Nues t ra respues ta es cont i -
nuar t r aba jando . Y asi lo hace-
mos. Pero la empresa había 
ap rend ido la l ecc ión de la ex-
per ienc ia anter io r . Al día si-
gu ien te p resen ta d e n u n c i a 
c o n t r a los 27 por '-0030010065 
al je fe de la ob ra y a v a h o s tra-
ba j ado res " , Los c o m p a ñ e r o s 
que c o n t i n ú a n t r aba jando no 
responden a las l l a m a d a s de 
so- l idar idad. E¡ día 12 a las 2 
menos cua r to de la tarde, en 
p lena c o m i d a , hace su apari-
c ión la po l ic ía con orden de 
desa lo jo f i r m a d a por un juez: 
50 an t i d i s t u rb i os - 7 furgo-
ne tas— al m a n d o de un 
ten ien te y p reparadas para 
cargar , nos ob l i gan a desa l -
jar. Los c o m p a f i e r o s que no 
es tán desped idos no reacc io-
nan. S o m o s e c h a d o s por la 
fuer a. Duran te 3 días conse-
cu t i vos e n t r a m o s en la • bra in-
t e n t a n d o t raba jar y s o m o s de-
s a l o j a d o s c a d a día. El día 15, a 
pesar de la p resenc ia po l i c ia l 
se fuerza una a s a m b l e a en 
t oda la obra , donde se p lan tea 
la pos ib i l i dad de c o n v o c a r 
hue lga en so l i da r i dad con los 
desped idos . Al cabo de med ia 
hora, la po l i c ía fuerza la d iso-
luc ión de la asamb lea , s in 
da rnos t i e m p o a pasar a 
vo tac ión las p ropues tas de 
apoyo y conoce r la op in i ón d^' 
los t raba jadores . 

Ese m i s m o día se t iene el 
p r i m e r c o n t a c t o c o n la 
empresa que p lan tea la read-
m i s i ó n de todos , m é n o s los 3 
r e s p o n s a b l e s s i n d i c a l e s . 
Nues t ra p r o p u e s t a es la read-
m i s i ó n to ta l , aún a cos ta de 
dejar t raba jar a des ta jo al que 
lo desee. Se c o n v o c a una 
nueva reun ión para el 22. En 
el l lü p r o p u e s t a pa t rona l es la 
m i s m a , a u n q u e n o s o t r o s 
s e g u i m o s f o r z a n d o l a 
readmis ión , a m e n a z a n d o con 
hacer e la r eadmis ión un 
p r o b l e m a de orden púb l i co . 

Un error nues t ro de aprec ia-
c ión en la n e g o c i a c i ó n hace 
que se c o m i e n c e a hab la r de 
i ndemn izac iones , con lo cua l 

I 1 empre 
ceso para es tud ia r y consu l t a r 
nues t ra ú l t ima p r o p u e s t a de 
readm is ión , se a fer ra ahora a 
1 p r o p u e s t a an te r io r y hab la 
de i ndemn izac iones . 

Después de una asamblea, 
se dec ide por mayor ía acep ta r 
las I ndemn izac iones . El día 25 
se l lega a un acue rdo : 225.000 
p ts . para c a d a d e s p e d i d o 
— a l g u n o s con m e n o s de un 
mes de t raba jo (7) el que m á s 
con 3 - . Es el f i n de la lucha . 

La va lo rac ión del resu l tado 
no es s imp le . La even tua l i dad 
del t r aba jado r de c o n s t r u c c i ó n 
el que la du rac ión de la ob ra 
no sob repasa ra ios 3 meses , el 
cansanc io , después de cas i 
dos meses de l ucha in inte-
r rump ida . La d i v i s ión en t re 
d e s p e d i d o s y l o s q u e 
c o n t i n u a b a n t r aba jando , en f in 
el c a m b i o de co r re lac ión de 
fue rzas q u e i n t r o d u j o la 
l l egada de la po l ic ía , ha 
pesado c o m o una losa sobre 
los t r aba jado res a ia hora de 
p l an tea rnos c ó m o c o n t i n u a r la 
lucha . Pero s in género de 
dudas puede dec i r se que los 
d o s f ac to res que m á s han 
pesado han s ido : la en t rada en 
j uego de la po l i c ía y la Incapa-
c idad para romper el a is la-
m i e n t o de la lucha. 

S in e m b a r g o la va lo rac ión 
q u e h a c e m o s desde es tas 
p á g i n a s es que no hemos sido 
derrotados y c o m o d a t o 
i l us t ra t i vo dec i r que s a l i m o s 
c o n e l p u ñ o en a l t o , 
d i s p u e s t o s a segu i r la lucha y 
sob re t o d o que la mora l de los 
t r aba jado res no ha su f r i do 
q u i e b r a a lguna . 

D e s d e " C o m b a t e - Z u t i k ! " 
a d e m á s h e m o s q u e r i d o 
c o n o c e r o t ras o p i n i o n e s . Opi-
n iones de c o m p a ñ e r o s que 
han p a r t i c i p a d o y han s i do 
p r o t a g o n i s t a s de es tas l uchas . 
P o r q u e - q u e r e m o s aprender de 
e l la y que o t ros ap rendan . Por 
eso e n t r e v i s t a m o s a t res de los 
desped idos , para que su valo-
rac ión s i rva de re f lex ión an te 
fu tu ras l uchas . 

Visto el resultado, puede 
parecer que la empresa ha 
conseguido su objetivo. ¿Cuál 
es tu valoración?. ¿Crées que 

sido una derrota?. ¿Era 
posible otro tipo de salida más 
favorable a los trabajadores?. 

Alfonso Muñoz: No ha s i do 
una der ro ta . No hab ía o t r a 
sa l ida , pues desde el i n ten to 
de s o b o r n o han i n t en tado di-
v id i rnos . — R e a d m i t i r a 18—, 
Ha h a b i d o u n i d a d ent re ios t ra -
ba jado res . A pesar de t o d o ha 
s i do una v i c to r i a po rque no se 
ha rota la un idad . Por o t ro lado 
ia s i t u a c i ó n es muy dí f íc i l pa ra 
'consegu i r g randes v i c to r ias . 

d e b i d o a la fo r ta leza de la 
p a t r o n a l . " N o s o t r o s t e n e m o s 
que segu i r r es i s t i endo para 
parar las ag res i ones pa t rona-

Adriano Torres: Ha s i do una 
v ic to r ia . Se ha c o n s e g u i d o una 
buena i n d e m n i z a c i ó n , pues la 
obra no reunía m u c h a s cond i -
c i o n e s para la r e a d m i s i ó n . No 
hab ía u n i d a d en t re los despe-
d idos y los que e s t a b a n t raba-
j a n d o y en esas c o n d i c i o n e s 
no ten ía m u c h o s e n t i d o lograr 
la r eadm is ión . 

Pelayo Moreno: Puede decir -
se que ha s i do un e m p a t e . La 
e m p r e s a h a c o n s e g u i d o 

qu i t a rse de e n c i m a lo q u e le 
es to rbaba , pero le ha c o s t a d o 
caro. No ha s i do una v i c to r i a 
t o t a l p o r q u e n o se ha 
c o n s e g u i d o la readmis ión , 
pero ha s ido una pequeña vic-
t o r i a po rque se ha c o n s e g u i d o 
una buena i ndemn izac i ón y la 
s i t u a c i ó n no era fác i l con la 
po l i c ía a l l í 

La l ucha d e b e ser por el 
p u e s t o de t r a b a j o y no por 
i n d e m n i z a c i o n e s , pero en la 
s i t u a c i ó n en q u e n o s encon t rá -
b a m o s , no era p o s i b l e o t ro t i po 
de sa l ida , d e b i d o a la d i v i s ión y 
a la a s f i x i a e c o n ó m i c a en q u e 
se e n c o n t r a b a n a l g u n o s com-
p a ñ a r o s . » 

Congreso de Unificación de 
Construcción y Madera de CCOO 
de IVIadrid: la izquierza avanza 

Los días 22 y 23 de marzoa, 
5 lugar en el c e n t r o soc ia l 

de Ent rev ias, el Cong reso de 
Un i f i cac i ón de la i ndus t r i a de 

C o n s t r u c c i ó n y Madera . 
La t ó n i c a genera l fue el es-

caso deba te , p r o d u c t o del pro-
ceso cong resua l , ag ravada por 
la d u r a c i ó n del c o n g r e s o {1 día 
y medio) , con un t i e m p o de dls-

ión en las c o m i s i o n e s de 
t raba jo que no supe raba las 
d o s horas. 

La d i s c u s i ó n se desa r ro l l ó 
! un a m b i e n t e , m u y 

p o l a r i z a d o , d e b i d o a la 
exces iva " i d e o l o g i z a c i ó n " de 

p o n e n c i a s y e n m i e n d a s 
p resen tadas por los c o m p a ñ e -

del PC, al e l evad i s imo 
ñero de d e l e g a d o s que iban 

ya p o s i c l o n a d o s y a la incer-
t i dh i nb re — q u e se m a n t u v o 
has ta el f i na l— sobre qu ien 

mar ía el Congreso . 
En las c o m i s i o n e s de t raba-

jo, la izqu ierda (PC, LCR e inde-
pend ien tes) a u n q u e de f o rma 
ap re tada g a n ó las vo tac iones . 
Nues t ro par t ido p resen tó 4 en-
m iendas : a l apa r tado interna-
c iona l del In fo rme genera l , a la 
t o ta l i dad de la p o n e n c i a de ex-
ped ien tes de c r i s is , sob re ne-
g o c i a c i ó n co l ec t i va y, por 

ipues to , sobre la o r i en tac i ón 
a segu i r en el t r^ ibajo paro. 
Sa lvo la pr imera , que resu l tó 
i l n o r i t a r i a y pasó al p leno, el 
ssto fueron ap robadas . 

En la d i s c u s i ó n y vo tac ión 
n p leno, v in ie ron las "so rp re -
a s " : el sec to r " c a r r i l l i s t a " se 
b s t e n i a (9 d e l e g a d o s ) 

o t a c i ó n t ras vo tac i ón , con lo 

c u a l a u m e n t a b a 
ne rv i os i smo del sec to r 
d i s t a " an te el t e m o r de perdí 
el Cong reso . De es ta f o r m a 
izqu ierda s i n d i c a l g a n ó el m-
f o r m e genera l y la p o n e n c i a de 
o rgan i zac i ón y los "ge ra rd i s -
t a s " tuv ie ron que recurr i r al 
pac to con el sec to r "ca r r i -
l l i s t a " para gana r a c c i ó n sin-
d ica l . 

Se p resen ta ron d o s cand i -
d a t u r a s a la CE y a la Se-
cre tar ía Genera l : una que re-
p resen taba al c o n j u n t o del 
PCE — e l sec to r af ín a Carr i l lo , 
o b i u v o t res m i e m b r o s en la lis-
ta, d o s de e l los f i j os a la eje-
cu t i va— y o t r a q u e recogía a 
t o d a la izqu ierda. 

El r esu l t ado de la v o t a c i ó n 
fue de 97 v o t o s para la l i s ta 
af ín al sec to r PCE y 84 para la 
l is ta de la izqu ierda. A la hora 
de l r ecuen to h u b o u n a fuer te 
po lém ica , p r o d u c i d a por ias 
d i s t i n t a s In te rp re tac iones a la 
hora de ap l i ca r la p roporc io -
na l i dad y sobre si és ta afec-
t aba o no al sec re ta r i o genera l 
(según el r eg l amen to y la 
c o m i s i ó n de cand ida tu ras , 
co r respond ían 12 m i e m b r o s , 
i nc lu ido el sec re ta r i o genera l a 
u n a l i s ta y 11 a la otra). La 
p o s i c i ó n de l sec to r PCE era 
que el sec re ta r i o genera l no 
debía con tab i l i za r se al ap l i ca r 
la p r o p o r c i o n a l i d a d para e leg i r 
e jecu t i va y por e l lo , les corres-
pond ían 13 pues tos , i n c l u i do 
el sec re ta r i o genera l . 

La m e s a de l C o n g r e s o h izo 
caso o m i s o de ia reso luc ión 
mayo r i t a r i a de la c o m i s i ó n de 

c a n d i d a t u r a s y s in resi 
p r o b l e m a d e q u i 
c o m p o n í a n la e jecu t i va , d i ó la 
pa lab ra al sec re ta r i o gen 
sa l ien te , lo que o r i g inó 
fuer te revue lo que se sa ldó 
con el a b a n d o n o de l Congre-
so de un n ú m e r o i m p o r t a n t e 
de de legados . 

Después de las pa lab ras de l 
nuevo sec re ta r i o genera l , J o s é 
Luis N ie to , que rem i t i ó el 
p r o b l e m a a la C o m i s i ó n de 
Garan t ías y Cont ro l , y t ras 
can ta r la In te rnac iona l , se 
c l a u s u r ó el Cong reso . 

A pesar de l ba jo n ivel de 
d i s c u s i ó n , puede dec i r se que 
es te C o n g r e s o ha s u p u e s t o un 
avance I m p o r t a n t e de la iz-
qu ierda, p u e s las p o s i c i o n e s 
r e c o g i d a s en el i n f o r m e 
Genera l a l t e rna t i vo y la po-
n e n c i a d e o r g a n i z a c i ó n 
— a m b a s m a y o r i t a r i a s — signi-
f i can un avance I m p o r t a n t e 
hac ia la a d o p c i ó n de una l ínea 
de r e s i s t e n c i a por el s ind ica t . 
p rov inc ia l . T a m b i é n es ui 
avance los 11 p u e s t o s cons€ 
g u i d o s sob re 23, lo que u n i d o . 
la d e b i l i d a d de la mayo r ía - 2 
m i e m b r o s del sec to r a f ín 
Ca r r i l l o— debe permi t i r a 
i zqu ierda aparecer y ser l 
a l te rna t i va real de direfcciói 
la ac tua l mayor ía . 

Corresponsal 
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TRABAJADORES PORTUARIOS: 

La lucha de los eventuales 
de Pasajes 

le como una modWa pa?, aóábar 

condiciones de iTabaio 'eíc ' 

BFi i rev is ta m a n t i e n e t o d o su i n t e r é s 

Pregunta: ¿Cuál es el orioen deí 
problema?. ¿Cuáles ¡on »5est r« aspiraciones?. "uestras 

Joxan: En el puerto de Pasajes 
se da una si tuación a l ip ca 

tan"/' n " tiesde 
hace 10 anos, no ha habido 
aumento de planti l la, y por eso 
desde tiace 4 años a una s e r i r d e 

se "OS cogía "a dedo" en 
cai iaad de eventuales Hace tres 
anos el " c o m i t é de f i l o s " 
- m a y o n a de U G T - y las ernpre-
sas prepararon una lista de aven-
ualesQue al f inal l legó a 146, Esa 

nst I la llevaba el comité de Em-
presa, y era uti l izada de forma ro-
tativa. Pero hace dos años y a raiz 
de una huelga donde los fi jos 
deciden nc entrar a trabajar, pero 
ios eventuales si, el comité de 
empresa como medio de presión, 
decide romper la l is ta" y desde 
entonces tuvimos que ser nosc-
^ o s misrnos quienes gestionáse-
mos el orden de rotación. 

El año pasado empezamos a 
exigir pasar a fijos, derechos sin-
dicales. etc. pues los eventuales 
de Pasajes trabajamos más horas 
al año que el resto de lós f i jos de 
les puertos del Estado español. El 
«^omite respondió con maniobras 
y nosotros llevamos el caso a 
Magistratura. La sentencia nos 
dió la razón, pero fué impugnada y 
estamos^esperandc la respuesta 

El comité nos niega la entrada 
y mete 39 " f i jos" , todos de interés 
particular para las empresas' 
empezamos de nuevo a luchar 

Tomamos contacto con (a "coor-
dinadora" de puertos, pues el co-
mité de Pasajes, es quien peor se 
porta con nosotros, y decidimos 
plantar batalla por el puesto de 
rabajo f j jo, ya que trabajo hay 

(nosotros lo tenemos todo el año J 
hay f i 'os que doblan las horas de 
trabajo, con sábados y domingos). 

Entonces se nos cierra el 
puerto, se intenta echarnos a la 
calle, se intenta que vayamos al 
INEM a pedir trabajo, perdiendo 
nuestra antigüedad, etc. 

El problema está resultando 
mas de fondo, pues nuestra deci-

lon ha coincidido con la puesta 

pretendemos -negociar' nuestra 
entrada a trabajar es para iniciar 
la negociación planteando: 1) el 
reconocimiento por parte de la 
OTP de todo el colectivo de tra-
bajadores, aunque no se nos con-
sidere de momento como fi jos; 2) 
entrada escalonada de gente pa-
ra cubrir puestos con derechos de 
antigüedad y no a dedo; 3) no a la 
entrada en el INEM. Las empre-
sas parece que están dispuestas 
a reconocernos, siempre y cuando 
nosotros aceptemos los 39 f i jos 
que a ellos les interesa. Nos 
darían permiso de entrada, o sea 
tarjeta para entrar en el puerto, y 
nos reconocerían como colectivo 
sin pasar por el INEM. Por eso 
mantenemos la combinación de la 
entrada al trabajo con la huelga 
de hambre. Nos interesa ganar 
t iempo. Aceptamos de momento 
esa salida intermedi , pero man-
tenemos la lucha por la solución 
definitiva, que no es otra que ia 
integración de los eventuales en 
el censo de la OTP, porque hay 
trabajo de sobra. 

P.: Conocéis como lo gasta el 
PSOE. Su dureza e intransigencia 
que les lleva a utilizi 

^ \ < - ! 

medios, incluso los represivo 
.¿Cómo s 

ma del 
gobierno de reestructu.ar ios 
puertos. El PSOE quiere que desa 
parezca I OTP, y los puertos se 
privaticen. dejando en manos de 
UiS empresas el coger a la gente 
que les interesa. Ello supone 
muchos trabajadores a la cal le Al 
empezar en Pasajes el proceso de 
reconversión, nuestra propuesta 
de trabajo fi jo choca, con todo 
eso, ya que lo que ellos quieren es 
casi institucionalizar la eventua-

detrimento de los ac-

P.: Ayer estuvieron aquí repre-
sentantes de la "coordinadora" 
Tras la toma de contacto con 
ellos, ¿hay claridad de cómo 
podéis resolvere! problema?. 

Joxan: La coordinadora no 
puede ponerse en marcha de 
forma rapjda y tajante, pero mien-
tras t into. nosotros podemos en-
contrarnos en la calle. Por eso. 

para romper las luchas. »» 
están portando con vosotors'' 
Creo que el otro día hubo heridos 
en el Puerto. 

Fernando: La semana pasada 
todo el colectivo nos planteamos 
encerrarnos en las of ic inas de la 
OTP, unos 89. La gerente nos ame-
nazo con la policía. Vino la poli-
cía y eran más que nosotros. Al 
f inal sal i os, Al día siguiente las 
barreras del puerto estaban echa-
das. Los fijos decidieron parar por 
nosotros. Vino la policía, nos 
pidió a todos el DNI, y Canibaro 
(ex-concejal de San Sebastián por 
parte del PS0E7 hizo una lista con 
ellos que la repartió en todas las 
entradas de) puerto para prohi-
birnos el acceso. Pero no nos 
achantamos y volvimos. Ayer de-
cidimos no desalojar de las ofici-
nas. Vino la policía, y procedieron 
con saña al desalojo. Sacaron a 
unos20apa tada l imp id , 

Joxan: La UGT está haciendo 
labor de zapa, intenta dividir a 
fi jos y eventuales, Cañibaro ha 
amenazado a los fi jos con llenar 
de policías el puerto y traer 500 
trabajadores del INEM, si man-

¡Getafe (MADRID): 
¡Gansterlsmo patronal 

iMECUTr SA, empresa situada en el centro de Getafe y dedicada 
l a ta elaboración de piezas de automóviles, teniendo como princi 
b m " " " * ? ' ' ' I « W M . d 1 t e r SA, está e n S l . 
Ipa t rona l cuando existen unas condiciones Inmejorables de 
Iproduccion. Hemos realizado esta entrevista en una concentra 
Ic ion com/ocada por CCOO ante la puerta de MECUTI SA, donde 

los trabajadores llevan 30 días de encierro. Hemos conrérsado 
trabajador de dicha empresa y Secretario 

¡Genera l del Meta l de C C O O de Getafe-

la - j l i d a r i d a d con 
- Jtros. Esto ha surtido efecto, 
P.: El otro día hicisteis una ma-

nilestaoion en Rentería, pidiendo 
solidaridad. Ello es una constan-
te de las luchas obreras en 
Euskadi, pero por desgracia 
también lo es el hecho de que 
existiendo diversos conflictos en 
una zona, no haya ningún vinculo 
entre ellos. Aqui existe ia lucha de 
"Luzuriaga" a menos de 500 
metros del puerto. ¿Habéis 
pensado en algo conjunto para 
apoyaros mutuamente, para reca-
bar solidaridad?. 

Joxan: No, Hemos descuidado 
el trabajó hacia fuera, por proble-
mas diversos. Pensábamos acudir 
a sindicatos, otros organismos 
etc. Es un fal lo admitido. Pero con 
"Luzur iaga" hay dinámicas muy 
diferentes. Tenemos contactos 
con la zona naval, las repercusio-
nes que tendrá la reconversión 
cón ios talleres pequeños, efe, 

P.: La mayor ía de los 
implicados sois jóvenes. De pri-
mer empleo. Esta es una experien-
cía interesante de lucha por el 
puesto de trabajo, o de paso de la 
eventualidad a la seguridad sí de 
ello se puede hablar en estos 
tiempos. ¿Qué pensáis de ello. 

Joxan: La expectativa del paro 
tótal, radicaliza. El hecho de que 
seamos jóvenes, sin posibi l idad 
de otro trabajo, nos permite 
aguantar duro. Tenemos moral y 
v i ta l idadpa ' 

Pregunta: ¿Podrías contarnos 
como surge el conflicto?. 

Respuesta: El c o n f l i c t o 
su rge por los c o m e n t a r i o s que 
nos l l egaban de la ca l le sobre 
d o s p r o y e c t o s de c ier re pa-
t rona l , ya que la e m p r e s a no 
nos p l a n t e a b a n i n g ú n t i po de 
p r o b l e m a s y ve íamos la cant i -
dad de t r a b a j o ex i s ten te . Pero 
c o m o los c o m e n t a r l o s con t i -
nuaban , t u v i m o s una reun ión 
con la e m p r e s a el día 4 de 
marzo en la cua l n o s d i jo que 
" M o t o r i b é r i c a " so í i c i t aba la 
h o m o l o g a c i ó n de l ta l le r y 
c o m o c o n s e c u e n c i a la c o m p r a 
de ú t i les de m e d i c i ó n que 
s u p o n e n unas 150.000 p ts . La 
d i r ecc ión n o s d i jo que no po-
día hacer ta i d e s e m b o l s o y nos 
p resen tó un exped ien te de re-
g u l a c i ó n de e m p l e o que ya en 
el pe r íodo de c o n s u l t a s fue 
d e s e s t i m a d o . El día que nos 
p resen tó el exped ien te , desa-
pa rec ie ron los ú t i les con los 
q u e t r a b a j á b a m o s , an te lo cua l 
d e c i d i m o s ence r ra rnos para 
evi tar q u e d e s m a n t e l a s e n la 
empresa . Los ú t i les " d e s a p a -
r e c i d o s " es tán aho ra en la 
e m p r e s a CImar SA, t a m b i é n de 
Ge ta fe y p r o p i e d a d de los 
d u e ñ o s de Mecut i SA, que 
a d e m á s se ha q u e d a d o c o n el 
n ú m e r o de p r o v e e d o r de 
" M o t o r i bé r i ca " . 

P,: ¿Qué tipo de negociación 
habéis mantenido con la direc 

clon de MECUTI?. 
R.: N o s l l amó el a b o g a d o d 

la empresa , que es co rone l de. 
E jérc i to y nos o f rec ió 500.000 
p ts . por 12 a ñ o s de t r a b a j o 
c a n t i d a d que luego ba jó a 
100.000 y o t ras 300.000 condi -
c i o n a d a s a lu l i qu i dac i ón de la 
empresa . C o m p r e n d e r é i s que 
no p o d í a m o s acep ta r , ya q u e 
nues t ras re i v i nd i cac iones pa-
san por ía d e f e n s a de l p u e s t o 
de t raba jo y sí no qu ie ren man-
tener ia e m p r e s a que n o s la 
de jen en c o o p e r a t i v a ya que 
t raba jo t e n e m o s a s e g u r a d o 

P.: ¿Qué tenéis planteado 
como forma de presión?. 

R.: De m o m e n t o segu i r con 
el enc ier ro , para q u e no 
d e s m a n t e l e n la e m p r e s a 
para que se avengan a 

U n o s 200 d e l e g a d o s efe 
CCOO y o t ras fuerzas po i i t i 
cas en t re e l las la LCR no< 
h e m o s m a n i f e s t a d o de lan te de 
MECUTI SA h a b i e n d o conc lu i -
do la m a n i f e s t a c i ó n en una 
as m b l e a en la e m p r e s a 
C IMAR SA, d o n d e h e m o s sol i -
c i t a d o su so l i da r i dad . 

H a c e m o s un l l a m a m i e n t o al 
pueb lo de Ge ta fe a m o s t r a r la 
s o l i d a r i d a d c o n l o s 
t r a b a j a d o r e s de MECUTI SA 
t a n t o mora l c o m o e c o n ó m i c a -
men te , para que no se sa lde 
es ta b a t a l l a con una n u e v -

d e r r o t a de ios t r aba jado res . D 
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Rafael de Paula: 
un proDlema de 
moral pública 

Eduardo Haro Ibars -

En un folleto publicado por Jú-
car. "La Moral Anarquista", su 
autor. Kropotkin, mantiene en 
un párrafo brillunte que, aún. 
abominando de sus crímenes 
el anarquista estará siempre 
con Jack el Destripador, y 
frente a sus jufces. Es un 
argumento que puede de-
fenderse. siendo —como es— 
la justicia, un frió instrumento 
más de poder en manos de una 
clase enemiga y llamada a 
abandonar su posición domi-
nante. Pero, en el caso de 
Rafael de Paula - a s e s i n o 
sucio, por inducción, pringan-
do a los demás—, procesado 
por haber pagado a quienes 
acucf i i l la ron al presunto 
amante de su mujer, sin llegar 
a matarle, concurren tan espe-
ciales y folletinescos factores, 
que no parece posible aplicar 
el pensamiento del Principe 
Kropotkin. Podemos, desde 
I ego, plantearnos el caso 
como un problema de moral 
pública; y nos ensenará las 
confusiones de juicio a que 
nos puede llevar el estar in-
mensos en una cultura retró-
grada y antipática, donde el 
Torero es el Héroe, la Mujer es 
Id Perdida, y los Gitanos, como 
pueblo marginado, tienen 
siempre !a razón, sin malices; 
y. desde luego, se nos 
muestran las buenas cuali-
dades del "Hombre que Venga 
su Honor", como si viviéramos 
en la Sicilia de "Divorcio a la 
Italiana". 

Ante todo, y desde una re^ 
vista de gran tirada, se nos ha 
hecho escuchar la opinión de 
Manolo el de la Mina, una 
suerte de "patr iarca" gitano, 
que dice que en fin, cualquier 
hombre engañado tiene la obli-
gación de "lavar su honor con 
sangre", porque ésta es la " ley 
gitana". Los gitanos, por lo 
visto, matan a las mujeres qué 
tienen contacto con hombres 
cuando están casadas; y, a las 
jóvenes que p ierden la 
doncellez, las dedican a la 
prostitución de forma obliga-
toria. Realmente, no parece 
que su ley sea mejor que la 
que dictan los tribunales 
payos y burgueses; menos 
sofisticada, si se quiere, pero 
de una brutalidad tal vez 
mayor, y de un increibie ma-
chismo. Ni uno ni otro código 
nos vale, es cierto: ni la que 
condena a la adúltera a 
muerte, ni la nuestra, que la 
condena al ostracismo social. 
Pero no podemos, por atacar 
el istema de reparto de 
premios y castigos que nos 
oprime, preferir otro aún más 

opresor, tan sólo porque es el 
utilizado por una m<noria 
marginada. 

Por otra parte, y aún si 
respetáramos el pecul iar 
código machis ta de los 
gitanos, el Intento criminal de 
Rafael de Paula seguiría pare-
ciéndonos feo y torpe: un 
señor que. por mediación de 
un amigo suyo, hace contratar 
a dos ch icos—que dependían 
I boralmente de ese citado 
amigo— para que apuñalen a 
un tercero, que se supone que 
fue amante de su mujer en 
algún momento; mujer, por 
cierto, de la que llevaba ya seis 
meses separado. Esta acción, 
alevosa y cobarde —el torero 
no se arriesga nada— es 
planeada y cometida con toda 
frialdad; no tiene ninguna rela-
ción con la imagen romántica 
del marido engañado, que se 
encuentra con la navaja en I • 
mano, atando a su mujer m-
fifcl o a su acompañante; y no 
es que esta trampa nos resul-
te hermosa, sino que la vemos 
más acorde con la idea popu-
lar del "cr imen pasional", que 
esta maniobra sucia de asesi-
nos a sueldo mal pagados. 
Asesinato, además torpe y 
grotesco, que ni siquiera sale 
bien y donde cogen a todo el 
mundo, incluso al detective 
parli ular que De Paula con-
trató. huelebraguetas por dele-
gación; crimen que se reduce, 
en I práctica, a unas cuantas 
heridas leves, pinchazos inex-

pertos. Rafael de PauUi no ha 
tenido siquiera Iü excusa su-
rrealista de considerar "el ase-
sinato como una de las bellas 
artes", y ha sido chapucero: ha 
fracasado en el crimen, como 
en una mala tarde de toros. 

Sin embargo, ese fracasado 
del crinien, ese cobarde ma-
chista y escurridizo, se benefi-
cia de lodos los privilegios, 
frente a la Policía y frente a la 
Ley desde el momento mismo 
en que es detenido: recibe de 
sus captores un trato más que 
correcto, toma copas con ellos 
en el bar reservado a la Policía; 
lu go. ingresa en la cárcel en 
I , enfermena, para no tener 
que sufrir el con tado con ios 
demás presos. Y, más tarde, 
grae as a una fianza de un 
millón de pesetas, —nada, 
para el t o r e r o - , sale a L. calle 
en libertad incondicional. La 
gente le m a n i f i e s t a su 
simpatía, la pide autógrafos y 
hasta pretenden organizar una 
manifestación pidiendo su li-
bertad; esa gente que no en-
tiende nada dá un poco de 
miedo: son capaces de arries-
garse'f isicamenté para defen-
der IOS privilegios de un privi-
legiado. de defender a un mal 
delincuente, incapaz incluso 
de eficacia n su crimen, sólo 
porque ha alcanzado el éxito y 
lü popul ^ridad, y está en la es-
fera dorada de los privilegia-
dos; y no en la noche de los 
m a r g i n a d o s , del g i t a n o 
anónimo que. en lugar del 

torero, estaría ahor . en su 
celda del Puerto de Santa 
Mana. Quien defiende a los pri-
vilegiados de alguien —Héroe 
o Rico— está defendiendo su 
propíaesci vitud. 

No voy a hablar ahora, más 
que brevemente, del aire de 
machismo que reina en toda la 
historia, por lo claro y evidente 
que es. Sólo puedo compa-
decerme del tr iste papel al que 
se ve sometida la esposa del 
torero, culpable del horrendo 
delito de que le gusten otros 
hombres; horrendo delito que 
la ha llevado de "destrozar un 
hogar", "buscar la ruina de un 
hombre bueno" , y o t ros 
tópicos. Mujer que, aunque no 
intentase hacer daño a nadie, 
será ahora considerada por ios 

íuyos, como 
todo po 

malvado y 
repugnante, culpable original 
de todo lo que ocurre. 

Tampoco hablaré mucho 
sobre ese mundo de héroes 
machistas que es del torero: 
mundo sórdido, lleno de 
co r rupc iones y negoc ios 
sucios. Allí se ensalza a 
hombres que tiene la incons-
ciencia suicida de ponerse, 
casi a diario, delante de un 
bicho de quinientos kilos, y se 
exponen a morir por dinero. 
Esos héroes siguen siendo 
admirados por las multi tudes; 
por lo visto, siguen conservan-
do privilegios que creíamos 
abolidos, desde los tiempos 
de Valle Inclán. Desde la 
Prensa, desde el Poder, se nos 

imponen unos modelos de 
cultura y culto bastante sor-
prendentes, brutales habría 
que decir. Por eso, la mayoría 
de los medios de comunica-
ción han mirado con simpatía 
el caso de Rafael de Paula; 
con simpatía para el torero, no 
para su víctima, de la que nada 
se sabe, más que el simpático 
detalle de no denunciar su 
agresión a la Policía: la víctima 
no denunció a las otras 
v íc t imas, los e jecutores, 
obl igados a hacer su trabajo 
por una cantidad de dinero 
irrisoria, porque además el 
torero fue avaro. Y es que 
estos medios s iguen la 
campaña de endiosamiento de 
los personajes más tópicos de 
nuestro país: los toreros, los 
f u t b o l i s t a s y s u s 
entrenadores, y los polít icos 
de derechas. 

Hay q u i e n n o s hace 
hincapié en la condic ión 
gitana del torero, que la 
emplea como argumento en su 
defensa. Pero tal condición no 
excusa de nada; no vivimos en 
los t iempos románticos de 
Merimée; los gitamos no son 
un pueblo romántico venido de 
oriente. Son, desde luego, una 
minoría oprimida y marginada; 
y conviene hacer lo posible 
para apoyar sus luchas en 
contra de esa opresión y mar-
ginación. Lo que no podemos 
defender también, son sus 
errores y sus injusticias. Las 
leyes por las que se rigen son 
leyes tribales, como las del 
judaismo; leyes que corres-
ponden a necesiades sociales 
ya obsoletas. No podemos de-
,fender el derecho de nadie a 
aplicarse a sí mismo " leyes" y 
prácticas sociales abusivas, 
sino la lucha por emanciparse 
de tales leyes, paralela a la 
emancipación de las que nos 
imponen a todos. Conviene, y 
es j u s t o , d e f e n d e r los 
d e r e c h o s de t o d a s las 
minorías opr imidas; pero 
nunca aquellos factores que 
hacen de tales minorías opre-
s o r a s de s u s p r o p i o s 
miembros y, dado el caso, de 
todo el mundo. 

El caso de Rafael de Paula 
se ha convertido en un caso de 
moral públ ica; y en un 
fenómeno interesante de 
o b s e r v a r . C o n v e n d r í a 
descubrir por qué y como se 
defiende, desde casi todas 
partes, al inductor de un 
crimen torpe, cobarde y avaro; 
un buen análisis puede descu-
brir defectos poco visibles de 
nuestro sistema de valores, 
cultural, moral... 
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mmuerte de Pañait 

- J . Gut iérrez Alvarez ^ 

El reciente centenar io del im-
p ó r t a m e e s c r i t o r r u m a n o -
francés Pani l is t rat i (B ra i l j , 
Rumania, 1884-Bucarest, 1935) 
ha pasado comp ie tamen te 
inadvert ido entre noso t ros y 
puede ocurr i r io m i s m o con ei 
c incuenta aniversar io de su 
f a i l e c i m i e n t o si nad ie lo 
remedia( l ) . Esto es p roduc to 
de un o lv ido comp le tamen te 
inmerec ido en el que podemos 
encont rar las t iue l las de un 
d rama pol í t ico: después de 
t iaber consegu ido una no tab le 
ce lebr idad en los años veinte 
Panai t Is t ra t i esc r ib ió s i j 
••retorno de la URSS" en la 
temprana fecha de 1929 y fue 
condenado al os t rac i smo por 
la fuerza c rec iente del na-
c iente es ta l in ismo. Durante 
var ias décadas esta condena-
c ión fue c o m o una pesada lo-
sa sobre su obra, pero los 
nue os aires que se levanta-
ron después de la muer te de 
Stal in y la labor rehab l l i tadora 
de sus adep tos ha logrado que 
Panait haya conoc ido un se-
gundo baño de reconoc imien-
to en su pat r ia l i teraria, 
Francia, y un redescubr imien-
to en su i ais natal , Rumania, 
donde ac tua lmen te es consi-
derado c o m o su g lor ia l i tarar ia 
más universal . 

Se ha repet ido constante-
mente que la mejor novela de 
Panait Istrat i es su prop ia vida, 
y esta re i terac ión se impone 
porque es una gran verdad. No 
tiay duda de que su vida y su 
obra se in ter re lac lonan has ta 
confund i rse , hasta el p u n t o 
que se rost ro nos aparece 
tanto como el de un novel is ta 
conoc ido como el de un 
hombre que lo ha aprend ido 
l odo e n ' l a d i t ic i i y p ro funda 
-un i ve rs idad de la v ida" . Su 
t raduc to r al cas te l lano, el 
escr i tor anarqu is ta muer to en 
el exi l io, Pere Foix que f i rmaba 
con el seudón imo de Bellevi l le, 
nos descr ibe así esta dob le 
Identidad: " L o s l ibros de 
Panait i s t ra t i s o n be l l os 
reí tos or ientales ferozmente 
acusadores, escr i tos con la 
amargura del sol i tar io: no obs-
tante, su prosa es de una 
rotunda claridad, a veces es un 
r u g i d o a m e n a z a d o r d e l 
esci vo, a veci s un sut i l can to 
de rebeldía con pág inas de ín-
tima ternura, de magn i f i cas 
imágenes, párra fos ard ientes, 

r r e b a t o s p a s i o n a l e s , 
diálogos caús t i cos , expresio-
nes genia les, impres ionan tes 
descr ipc iones de pa isa jes de 
recónd i tas bel lezas, cap tadas 
por un hombre excepcional{. . . ) , 
con su es t i lo rudo y sobr io , 
que no se a jus ta a n inguna re-
gla t a d i c i o n a i , narra los 
anhe los de los t raba jadores y 
de los campes inos de los 

p u e b l o s b a l c á n i c o s v 
asi^áticos, con sus vidas mise-
r a b i e s , s u s v i c i o s s u s 
apetenc ias y tu rbu len tas pa-
s iones. Conoc ió personalmen. 
te a m u c h o s de los personajes 
que f iguran en sus l ibros, de 
qu ienes escuchó narrac iones 
espel iznantes y s ingu lares 
ep i sod ios . Presenta t i pos 
en fangados en el v ic io, per-
d ida toda i lus ión, y a desgra-
c iados esc lavos que se mecen 
en I I esperanza de vivir a lgún 
día en un mundo p leno de 
fel ic idad"(2) . 

Por todo esto. Panait fue 
ca l i f i cado por su tu tor l i terar io 
Romain Roi iand de "Gork i de 
los Ba lkanes" . 

Su t rayector ia vi tal apenas 
si t iene parangón en la litera-
tura, SI excep tuamos casos 
C(.ir,i) el de Jack London con el 
que t imbién ha s ido compara-
do. Panait fue h i jo de un 
oscuro con t raband is ta gr ieqo 
y d e u n a e x c e p c í o n a i c a m p e s i -
n<i rumana, una mu(er con un 
• 'an r y una d ign idad que el 

n u n c a o lv idará . En 1896 
abandonó su casa y comenzó 
su largo per ip lo de vagabundo 
y pro letar io que le llevó por 
una docena de países dist in-
tos y a los t raba jos más 
var iop in tos. Durante a igunos 
años luchó como mi l i tante so-
c ia l i s ta y s ind ica l i s ta al lado 
«Je Ch i rs t ián Rakovsky, uno de 
los personajes más singula-
res de la h is tor ia del movimien-
to obrero in ternacional . En 
1915 se casó con Jeanet te 
Mal tus , una mi l i tan te social is-
ta de a que no fardó en 
separarse. La vida sent imenta l 
de Panait fue extensa, com-
pleja y a tormentada. Había 
leioo como au tod idac ta a los 
el s icos rusos y f ranceses y 
escr ib ió a lgunas cosas en la 
prensa soc ia l is ta , pero su 
descubr im ien to c o m o esc r i t o t 
fue tardío. Joseph Kessel l ha 
hablado de un "m i l ag ro " . 

No parece una exageración. 
El 3 de marzo de 1921, Panal ! 
c a n s a d o d e t a n t a s 
ca lamidades y apesadumbra-
do por la muerte de su madre, 
in tenta qu i tarse ia -/ida. Yace 
agon izan te cuando , casual -
r i ionte. uno de sus escr i tos 

l lega i íasta Romain Roíland^ a 
la sazón en el apogeo de su 
f a m a . R e s c a t a d o " d e l 
nauf rag io soc ia l " , Panait se 
recupera y s igue los conse jos 
de Roi iand. Aprende a escr ib i r 
en un f rancés l lano y rudi-
mentar io y pub l ica su pr imera 
obra, Kyra Kyral ina. En muy 
poco t iempo cons igue la f ama 
y escr ibe in tensamente. Su 
obra escr i ta surge en un 
t iempo apenas super ior a los 
diez años. 

A f ina les de los años veinte, 
Panait es a lgo así como un 
modelo de escr i tor de izquier-
das. Su vida y su obra concu-
rren en convert i r io casi en un 
mi to. Toda la izquierda, desde 
los repub l icanos has ta los 
anarqu is tas lo s ienten como 
uno de los suyos. Ni la fama ni 
el d inero han ab iandado su 
vo lun tad de e s t a t a l lado de los 
" v e n c i d o s " . A su manera, 
Panai t se cons idera " u n 
bo lchev ique" . Después de las 
repet idas ins is tenc ias de su 
a m i g o R a k o v s k y , Pana i t 
e m p r e n d e un l a r g o y 
ambic ioso viaje por la URSS. 

Tiene el f i rme propós i to de no 
fac i l i tar con sus pos ib les 
cr í t icas n ingún arma a los ene-
migos de la URSS y comienza 
una co iaborac ión con los or-
gan ismos in te lectua les pro-
comun is tas . Pero a pesar de 
esta act i tud, la real idad le l leva 
a acercarse cada vez más a la 
Opos ic ión de Izquierda. En 
1929, j un to con los oposic io-
n is tas Víctor Serge y Boris 
Souvar ine escr ibe un íibro que 
f i rma él so lo: Vers l 'autre 
l lamine(3). Habla en nombre 
de los ideales or ig inar ios de 
O c t u b r e y d e n u n c i a la 
cor rupc ión burocrát ica. 

Ha renunciado al sustan-
c ioso mercado edi tor ia l sovié-
t i co y a ser una estrel la entre 
los " compañe ros de v ia je" . 
Cansado y enfermo se retira a 
Buoarest donde le l legan los 
ecos de una ampl ía campaña 
que lo t rata de • ' renegado". 
Apenas sí cuenta con medios 
para responder y agoniza. Esta 
campaña y los acontecimien-
tos u l ter iores ahogan su 
prest ig io como hombre y 
escr i tor . Pero el t iempo, ese 
gran subversivo, pondr ia las 
cosas en su si t io. Panait ha Ido 
recuperando su lugar entre los 
c lás icos de la l i teratura y su 
honor está fuera de toda duda 
en tan to que sus ca lumniado-
res conocen el desprest ig io 
En esta tarea, la labor de la 
Asoc iac ión de Amigos de 
Panait Istrat i de Paris ha sido 
fundamenta l . Aunque 'con más 
de una década de atraso, ha 
l legado el momen to de Iniciar 
aquí d icha tarea. 

Notas: 
(1). No es éste el pr imer caso 
de un escr i tor o lv idado y que, 
c o n un c a l e n d a r i o m á s 
a t rasado que el europeo, 
termina pon iéndose al dia 
A lgo s imi la r ocur r ió , por 
e jemplo, con Jack London 
(2). Kyra Kyral ina, Ed. Lux, Bar-
celona, 1925. De este existe 
una t r a d u c c i ó n c a t a l a n a 
hect ia por Jaume Vidal A lco re r 
para Nova Terra, y una ed ic ión 
reciente en Noguer, Barcelo-
na, 1977. 
(3). Esta obra que so lamente 
ha s ido ed i tada en Francia 
muy rec ientemente, fue ya tra-
duc ida al cas te l lano por Fran-
c i s c o A l t a m i r a ( J o a q u í n 
Gorkin) para Ed. Cénit , IMadrid, 
1929, con el t i tu lo de Rus/a a i 
desnudo. 
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CCOO prepara la ''Bienvenida" a Reagan Añc 

Tal como habíamos informado, C C O O está promoviendo una campaña de 
rechiazo a la visita de Reagan. Entre otras actividades, uno de los objet ivos 
que se propone es la realización de Asambleas en las fábricas y centros de 
trabajo para declarar a Reagan "persona no grata" . En esta pagina 
reproducimos el texto de la declaración. Tan importante como liacerlo 
aprobar en la Asamblea — e n el comité o secc ión s indical en ei caso de que en 
aquella no fuera posible real izar la— es hacer l legar a la dirección de la 
Confederación de C C O O los resguardos, para que asi se pueda hacer publ ico 

en cuántas empresas se ha rechazado la visita de Reagan. 

Si nos tomamos con seriedad esta campaña vamos a consegui r que en esta 
primavera por la paz — c e n t r a d a en la repulsa a esta v i s i ta— se o iga la voz de 
los trabajadores, desde los centros de trabajo. C o n ello habremos contr ibuido 
a hacer cada vez más potente el movimiento pacif ista, a extender la ex igenc ia 
de convocator ia del referéndum para salir de la O T A N , a que la lucha por la 
oaz entre en el corazón del movimiento obrero. 

S r Presidente del Gobierno 
f'alacio de (a Moncloa 
Madrid 

ANTE LA VISITA DE REAGAN 
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